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PORTO 2? DE OUTUBRO 


Festa e fome 
EPISODIO DA CRISE FABRIL 


A Gram-Bretanha é a nação onde mais se 
observam os contrastes, desde a triste e pesa- 
da atmosphera das cidades populosas até ao 
radiante e alegre aspecto das campinas; desde 
Regent Street, onde se expoem thesouros da 
mais valiosa riqueza, até is ruas adjacentes, 
onde a miseria geme, por vezes, agonisante e 
sem conforto. 

Nas vesperas de se abrir a Exposição Uni- 
versal, já a fome do algodão, como os ingle- 
zes chamam á crise terrivel por que está pas- 
sando a maxima parte da sua população ope- 
raria, ameaçava invadir a metropole. 

Houve quem'se lembrasso de adiar aquella, 
sumptuosa e demorada festa industrial. Pare- 
cia que não ficava bem a pompa de tão esplen- 
dida solemnidade, a alegria de tão magna reu- 
nião de homens e productos de povos diversos, 
ao pé do operario faininto, estendendo os bra- 
gos descarnados a implorar o soecorro pu- 
blico. 

Não pensaram assim os mais praticos e dis- 
tinctos-economistas, que estavam à frente da 
terceira grande festividade industrial, que tem 
havido na Europa, a contar da primeira, em 
1851. ; 

Em vez de adiar, seria conveniente ante: 
cipar a abertura da Exposição, segundo o voto 
d'esses homens conhecedores do mechanismo 
variado da produeção e distribuição da ri- 
queza, 

E o momento, em que a fome ameaçava 
uma parte da população da Inglaterra, foi es- 
colhido como o mais proprio para chamax à um 
dos seus importantes pontos o activo movi- 
mento commercial, que devia promover o gran- 
de concurso. de visitantes à Exposição Uni- 
versal. nt 

+ Com este fim outras Exposições de natu- 
reza diferente, como a de flores e instrumen- 
tos agricolas, a de curiosidades artisticas, se 
improvisaram em volta da que representava os 
productos da inteligencia e do trabalho de to- 
das as nações. f r 

O exemplo é na Gram-Bretanha o motor 
principal dos factos economicos e socines da 
sua historia. 

O povo inglez comprehendeu como a festa 
podia concorrer para allívio da fone, 

+ E" assim que explicamos a singularidade, 
que nos| apresenta o esplendor de uma sole- 
muidade nacional em uma das cidades mais 
devastadas pela fome do algodão. 


Contemos antes o que seja the 


uild festival ou a fes 
gu Clipe é 
sabido que as corporações mercantes e, 
municipaes da Inglaterra filiun a sua historia 
na epocha, que: se denomina anglo-saxonia. 
Formam parte essencial dos usos e costumes 
do povo britannico. : 

A mais antiga festa da Guild, de que ha 
memoria, ficou lembrada nos annaes da histo- 
ria do reinado de Eduardo TT. 

Desde esse tempo existem documentos de 
22 d'essas solemnidades. 

Completa o numero de 23 a que foi cele- 
brada ha pouco tempo em Preston, À mais re- 
cente antes d'esta foi em 1822 e durou 15 dias 
consecutivos. 

Como os caminhos de ferro concentraram 
em pndres a nobreza e outras pessoas de mais 
prestigiosa influencia, a contar d'esse anno a 
cidade de Preston mudou de aspecto e na sua 
vida social ficaram dominando os operarios. 

Na ultima reunião dos membros da Guild 
houve discussão cerca dos privilegios eleito. 
raes, e os stanlegs, que ha muito tempo esta- 
vam na posse do privilegio eleitoral d'aquella 
parte do territorio britannico, apresentaram 

or essa occasião cartaspque estabeleciam uma 
brio de voto parecida com o suffragio uni- 
versal. Rndipei va 

| Este anno, ao chegar o tempo da festa, co- 
mo a.cidade estava sofrendo em parte da po- 
pulação os horrores da miseria, hesitaram as 
pessoas mais influentes em que fosse solemni- 
sada a tradição nacional. Mas foi essa mesma 
população, enfraquecida pelas privações e vi- 
vendo apenas da beneficencia, que reclamou 
para que, não ficasso esquecido o costume an- 


y 


0. 
Quando se deferiu a tal pedido, resolveu- 

se que as recoitas realisadas em todas as reu- 
niges publicas seriam distribuidas pelas paro, 
chias, a fim de que a festa servisse ao menos 
para saciar a fome. 
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Foi, portanto, lida nos lugares mais publi- 
cos uma proclamação do corregedor, na qual 
dizia que, em virtude das leis e privilegios que 
lhe tinham sido conferidos pelas cartas do rei 
Henrique IL e por seus successores, reis e rai- 
nhas de Inglaterra, haveria uma Guild mer- 
cante na segunda-feira immediata ao dia em 
que este bando se lançava, e que era oitavario 
da degolação de S. João Baptista, para o que 
advertia todos os, burguezes e burguezas, os 
estrangeiros e em geral os habitantes da ci- 
dade, a reclamarem todos os titulos, franquias, 
liberdades e privilegios a que seus antepassa- 
dos tivessem tido direito. 

A reunião foi celebrada no dia fixado. 
Houve uma revista a 3:000 voluntarios, pro- 
cissão solemne e muito yistosa da corporação, 
grande baile e uma série de exquisitas e nota- 
veis ceremonias e formalidades , que desde 
tempo antigo não faltavam n'esta célebre fes- 
tividade. 

Nos jornaes illustrados recentemente che- 
gados de Inglaterra, diferentes gravuras re- 
presentam esta curiosa festa. 

Contemplemos agora a fome a par do rui- 
do alegre da festa. 

O que vamos escrever é extractado da car- 
ta de um dos correspondentes do «Globe» que 
foi presenciar a solemnidade para a contar nas 
columnas desse jornal, que é dos mais acredi- 
tados entre os primeiros, que se publicam em 
Inglaterra : a 
* « Descobri em breve — escreveu o corres- 
pondente do «Globe» — que a apparente pros- 
peridade que estava admirando escondia mui- 
ta miseria. A municipalidade havia querido 
solemnisar uma festa antiquissima, estimada 
pelos habitantes de todas as classes, esperan- 
do que o grande concurso de gente vindo de 
fóra da cidade dósse alguns lucros ao commer- 
cio em grosso e a retalho, mas erraria quem 
pensasse, na presença d'essas festas, do moyvi- 
mento da população e do ruido dos folgares, 
quea falta de meios sentida por tanta gente já 
DÃO jeXIStia... mir cuca e mid da 

« Não exaggero dizendo que 23:000 habi- 
tantes dos 82:900 que tem a cidade, vivem 
unicamente da caridade. E” verdade que mui- 
to algodão da India está sendo fiado c tecido 
nas fabricas, mas este algodão é tão defeituoso 
e difficil de ser manufacturado, que o salario 
dos operarios fica reduzido a uma taxa insigni- 
ficante: A perda dos salarios em Preston por 
causa da falta de trabalho é de 13:000 libras 
por semana e adistribuição dos soceorros não 
importa cada semana em menos de 1:000 li- 
bras ou 4:5008000 réis... 


'é sabido, no glaterra, 
A mobilia consistia em uma banca, duas ca- 
deiras e um leito, em que dormiam as cinco 
pessoas da familia. O vestuario, em farrapos, 
apenas lhes cobria os corpos. Antes da crise 
esta familia ganhaya 25 schellings por sema- 
na. No mesmo predio morava outra familia de 
oito pessoas, cujo chefe ganhava 8 schellings 
por semana, trabalhando um dia sim, outro. 
não. Tambem um unico leito, porque dous ou- 
tros que possuiam haviam sido vendidos. Não 
havia na casa mais do que um colchão e um co- 
bertor. 

« Em outro predio vi um espectaculo, cuja 
horrorosa recordação me não deixou por al- 
guns dias. Em um quarto pequeno e com o 
tecto muito baixo, mobilado com uma meza, 
um banco e um leito, estava sobre uma enxer- 
ga um corpo humano, que tanto parecia ser de 
homem como de mulher. Apresentava o aspe- 
cto de um verdadeiro esqueleto; a pelle estava 
coberta de chagas, não havia nem um farrapo 
sobre este resto de um sêr humano. Não se sa- 
bia desde quando aquella mulher jazia sobre a 
enxerga em tão misero estado. Disseram-me 

ue o marido, que ahi se tinha deitado antes 
della, havia morrido n'esse mesmo lugar. Erg 
mãi de duas raparigas que trabalhavam em 
uma fabrica e ganhavam apenas alguns schel- 
lings por semana. y 

« Em um subterranco encontrei uma fa- 
milia, composta de mulher e tres creanças, 
que ha muitas semanas sofíriam continuadas 
privações. Tinham morado em casa sobre si, 
confortavelmente mobilada , mas os; moveis 
foram vendidos para pão eo proprietario da 
casa mandou sahir d'ella os locatarios, por- 
quenão podiam pagar a renda, Perto d'esta 
familia fallei a um homem e mulher, ambos 
na primavera da vida, que tinham casado, 
esperando poder gastar duas libras por sema- 
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na e que apenas tinham para esse fim 5 schel- 
lings em cada semana. 


« Não acabaria tão cedo esta carta, se ella |. 


devesse conter todos os quadros de miseria 
que vi em Preston, cobertos pelas pompas de 
uma festividade nacional. » Y 

Ahi fica uma amostra do que é a fome do 


algodão, e em um paiz de abundantes meios e.| 


seguramente o mais rico do mundo. 

Entretanto , commissarios especiaes do 
governo percorrem as cidades fabris, os co- 
fres das associações de caridade estão aber- 
tos, as subscripções de milhares de libras não 
cessam de se abrir, mas a miseria, implaca- 
vele poderosa como as ondas embravecidas, 
que rompem os diques e invadem furiosas os 
terrenos, que derrotam, avança incessante so- 
bre as populações, e, paralysando o trabalho, 
quebra-lhes as forças e lucta com todas as 
combinações da administração publica. 

Só o influxo quasi divino da caridade ar- 
ranca algumas victimas ao perigo do abysmo 
para onde as arrasta a fome e o desespêro. 

Não ha remedios radicaes para estas cri- 
ses, e sem conformidade, prudencia e concur- 
so commum de todos são impossiveis de ate- 
nuar. 

Esperamos que o que o nosso governo já 
tem feito, o que ainda poderá fazer e o que 
está ao alcance da iniciativa caridosa dos par- 
ticulares, ha-de livrar o Porto de quadros tão 
borrorosos de miserias como aquelles que o 
correspondente do «Globg» viu em Preston. 

Se a plilantropia em Inglaterra está na 
organisação social, a caridade em Portugal 
está em todos os corações. 


Recepção da Etaluha 


O «Diario de Lisboa» de terça-feira, que 
hoje recebemos, contém o programma do ce- 
remonial para a recepção de S. M. a Rainha 
a Senhora D: Maria Pia de Saboya, que nos 
apressamós a levar ao conhecimento dos lei- 
tores : 


Sendo indispensavel prescrever o ceremo- 
nial com que se deve realisar a recepção pu- 
blica da Rainha, minha muito amada e presa- 
da esposa, na sua proxima chegada ao porto 
de Lisboa; e bem assim a ratificação e bençãos 
do consorcio real, já contrahido por procura- 
ção na corte de Turin: hei por bem que aquelle 
ceremonial seja regulado pelo programma , 
que faz parte d'este decreto, e com elle baixa 
assignado pelo ministro e secretario de Estado 
dos negocios do reino.. 

O mesmo ministro e secretario de Estado 
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, 
em 29 de setembro de 1862. = REI, — An- 


selmo José Braamcam 


- 1 “ 

Para solemnisar o consorcio real haverá 
cinco dias de grande gala na corte, com sus- 
pensão de serviço nas repartições do Estado, 
onde por occasiões identicas é costume seme- 
lhante prática. 

As fortalezas de mar e terra e os navios 
deu portuguezes darão as salvas do es 
tylo. 

Serão permittidas as illuminações, 'os'repi- 
ques de sinos e quaesquer outras demonstra 
ções de regozijo publico. ! 

u 


O primeiro dia de gala será o da chegada 
de Sua Magestade a Rainha, destinado para a 
mesma augusta Senhora receber, a bordo da 
corveta que a conduz, a visita da familia real. 

O segundo será o dia do desembarque de 
Sua Magestade a Rainha para a sua entrada 
solemne em Lisboa, e para a celebração das ce- 
remonias da ratificação do real consorcio e ben- 
çãos nupciaes. 

No terceiro dia á noute tencionam Suas 
Magostades honrar com a sua augusta pre- 
sença o theatro nacional de D. Maria II. 

No quarto dia Suas Magestades recebe- 
rão no paço da Ajuda, pela uma hora da tar- 
de, as felicitações do corpo diplomatico, c se- 
guidamente as homenagens da corte, tribu- 
naes, camaras municipaes de Lisboa e Belem, 
e mais corporações e pessoas que costumam 
ser admittidas a semelhantes solemnidades. 

A' noute irão Suas Magestades ássistir à 
representação. lyrica no theatro de S. Carlos, 

No quinto dia Sua Magestade El-Rei pas- 
sará revista: a todas as tropas formadas em 
grande parada no Campo Pequeno: 


Sua -Magestade a imperatriz do Brazil, 
viuva, duqueza de Bragança, e Sua Alteza 
Real. a Serenissima Senhora -Infanta D. Iza- 


ecc ee ro ut o nana 


bel Maria, serto convidadas para assistirem 
a todas as festividades do consorcio real. 
1v 


Em se annunciando telegraphicamente es- 
tarem á vista as embarcações quo conduzem 
Sua Magestade a Rainha e o sequito respecti- 
vo, sairá Sua Alteza Real o Serenissimo Se- 
nhor Infante D. Augusto a cumprimentar Sua 
Magestade, em nome de El-Rei,sendo acompa- 
nhado do ministro da marinha e dos officiaes 
móres da real casa em exercicio e dos que, 
da parte das outras pessoas reaes, tiverem 
sido encarregados de apresentar as suas fe- 
licitações à mesma augusta senhora. 

Vs 


Assim que Sua Magestade a Rainha che- 
gar á foz do Tejo, as torres de S. Lourenço 
e S. Julião da Barra, e todas as outras forta- 
lesas e os navios de guerra darão uma salva 
real. 

Além d'estas salvas geraes, cada uma das 
fortalezas dará, por seuturno, uma salva de 
continencia quando pela frente d'ellas passar 
a corveta real. Nos vasos de guerra, emban- 
deirados de gala, haverá conjuntamente com 
estas demonstrações as do estylo, dadas pelas 
equipagens sobre as vergas. 

vI 

Acorveta fundeará em frente do caes de 
Belem. ã ê é 

N'essa mesma occasião Sua Magestade El- 
Rei, acompanhado de toda a familia real, e 
seguido de uma” guarda de honra de cavalla- 
ria, sahirá do paço da Ajuda para aquelle caes. 

Alli estará preparada à galeota, em que 
El-Rei ha-de embarcar-se com a real familia, 
afim de irem bordo da corveta visitar pesso- 
almente Sua Magestade a Rainha. 

No transito para a corveta Sua Magestade 
El-Rei será acompanhado pelo ministerio, pe- 
lo conselho d'Estado e pelos officiaes móres da 
casa 'veal, em escaleres do Estado. Estes di- 
gnitarios serão opportunamente admittidos a 
prestar suas: homenagens a Sua Magestade a 
Rainha. ' 

Quando Sua Magestade El-Rei embarcar) 
para a corveta , e quando-d'alhi sahir para 
terra, as fortalezas e navios do Estado darão 
uma salva real. q 

vIL 

No dia seguinte, pelas nove horas e meiá 
da manhã): a corveta levantando ferro , virá 
ancórar em frente do caes das Columnas. 

N'esse dia terá lugar a entrada e recepção 
publica de: Sua Magestade a Rainha em Lis- 
boa, desde “o lugar do desembarque na praça 
do Commercio até; à igreja do extincto con- 


No ministerio da fazenda será devida- 
mente preparada uma tribuna para as pes- 
soas reaes, que, não tomando lugar no pa- 
vilhão, quizerem presenciar d'alli o desembar- 
que de Sua Magestade 'a Rainha. 

Todos os edificios publicos da praça do 
Commercio serão decorados de modo corres- 
pondente a esta solemnidade. 

As janellas do andar nobre mais proxi- 
mas & tribuna real são destinadas: para 9 
corpo diplomatico. 

As outras; janellas do mesmo pavimento 
serão occupadas pelas péssoas da corte, dos 
tribunaes' e repartições publicas, que não po- 
derem: concorrer ao-cortejo real, e pelas se- 
nhoras de suas respectivas familias. 

Aos lados do pavilhão haverá galerias 
para serem: presenceadas as ceremonias da 
recepção de Sua Magestade a Rainha pelas 
pessoas a quem a camara municipal alli con- 


ceder lugares. 
VII 


Os corpos militares das diversas armas 
reunidos em Lisboa serão formados nas pra- 
ças do Commercio e de D. Pedro, e nas 
ruas do transito do cortejo, conforme con- 
vier ao apparato e serviço das festividades 
reges.' f 


O “transito do cortejo real, desde o paço 
da Ajnda até à praça do Commercio, e d'esta 
praça até á igreja do extincto convento de 
S. Domingos, será pela calçada da Ajuda, 
rua da Junqueira, Calvario, S. Francisco de 
Paula, Janellas Verdes, Boa Vista, S. Patlo, 
travessa dos. Romulares, caes do Sodré, rua 
do Corpo Santo em direitura 4 do Arsenal, 
praça-do- Commercio, rua do. Ouro, praça 
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Folhetink Maritimos é Epopeia Naval 
do sux, Joaquim Pedro Celestino 
es rod: Sonres 


«+++ «la mor attache tellement 
lêshomines qui se sont confiés long- 
temps à elle, qui ont vecu avec elle 
et dans sa familiarité qu'ils ne peu- 
vent In quitter jamais. 


riado nas alternativas de bonança e de tempés- 
tade e na diversidade dos sans produzidos pela 
vaga que vem, rolando, desfazer-se na praia ! 
=» Alli o minimo phenomeno é mysterio para 
o vulgo e muitos passam ainda hoje diante dos 
olhos dos sabios sem que por tantos-seculos se 
tenha adelgaçado o véu com quo a natureza 
encobriu o segredo do seu trabalho. Ha pou- 
cos annôs se queixava Humboldt de que a 
sciencia não tivesse descortinado melhor ex 
plicação das trombas maritimas do que a do 
canto V dos «Luziadas» : k 


(Micniner.) 


“A vista do mar é tão agradavel aos que vi- : 


vêm na terra, que de mui remotós sitios acode 
gente só para velo e admiral-o. Pagam-se 
mais caro nas cidades maritimas 'as casas de 
onde se descobre. 

A todos prende suave melancolia ao con- 
templaraquella portentosaquantidade deagua, 
a cuja ousadia a Providencia oppoz o debil es- 
torvo da areia e dos rochedos. E para ver co- 
mo à vaga os cobre todos os dias, mostrando 
obedecer úsordens do Creador e não ao fra- 
gil obstaculo, que poderia submergir-para 
sempre. 8 inha 
' Que deleite e que assumpto para profund. 
estado na observação d'aquelle grandioso es- 
pectaculo ao mesmo tempo monotono e varia- 
do: monotono na extensão indefinida aos olhos 
do observador ena constancia dos murmurios, 


com que parece andar queixoso e insoffrido |” 


dentro dos limites marcados pela natureza; va- 


Eúo vi certamente (e não presumo 
Que a vista mê enganaya) Jevantar-so + 
« No ax um vaporsinho e subtil, fumo, 
E do vénto trazido, rodenr-se : 
* D'aqui levido um cano ao polo summo 
Se vin, tão delgado, que enxergar-se 
Dos oltros facilmente não podia, 
Da materia das nuvens parecia. 


Ta-se pouco e pouco acrescentando, 

E mais que um largo mastro se engrossava : 
“Aqui se estreita, aqui se alarga, quando 

Os golpes grandes de agua em si chupava : 
Estaya-se co'ns ondas ondenudo, 

Tm cima d'ellé uma nuvém sé espessava, 
Frzendo-se maior, mais carregada 

Co'o envgo grande de ngua que tomava. 


Qual roxa sanguesuga se veria 
“Nos beiços da alimaria (que imprudente. 
Bebendo a recolhesse na fonte fria), 
Fartar co'o sangue alheio a sêde ardente : 
Olinpando mais e mais se engrossa e cria, 
Ali se enche e se alirga genudemente :- 


Tala grande columna enchendo augmenta 
Asi one ue que a sustenta. "+ 


Mas depois que de todo se fartou 

O pé, qtie tem no'mar, a si recolhe, 1 
«E pelo: etu chovendo emfim voou, ' 
Porque co'a agua a jacente agua molhe: |. | 
A's ondns torna ns ondas que tomou, 

Mas o sabor do sal lhe tira ce tolhe. 

Vejam agora' os sabios na eseriptura 

Que segredos são estes da natura: 


E os sabios ainda não descobriram ao de- 
clinar do seculo decimo nono mais do que ti- 
nha descoberto um soldado e admiravelmnen- 
té descripto um poeta no seculo 'decimo sex- 
to! Sob aquella immensa superficie jazem 
mysterios de multiplicadas especies que á Pro- 
dencia não apronve revelar ao homem ! To, 
rei da erenção vai sentar-se pensativo e tris- 
te sobre os rochedos da praia, pesaroso de 
que”o mundo 'das aguas se esquive s 'suas 
pesquizas e se reévolte às vezes contra o seu 
poder! 

O homem domina a terra e respeita o 
mar. Surge-lhe das aguas mais brilhante e 
sublime a ideia de Deus. Párece-lhe aquelle 
estendal de aguas infinito e assombroso - co- 
mo a Magestade Divina, bello como a ima- 
gem do Creador e quasi omnipotente como el- 
te. Avassallar as ondas como sugeitára a ter- 
ra e os animaes foi dos primeiros intentos do 
homem, é agora terra à terra, logo a maior 
distancia, e, finalmente, nas mais vastas so- 
lidões do Qeceano, tentou devassar as aguas 
*e fazelas' suas. 

". Vêde a industria com que se houve n'es- 
ta empreza. Principiou talvez abrindo ca- 


nôas nos'troncos das arvores, conio ainda/ho- 


je fazem os negros no litoral da Africa: De- 
pois, observando, porvetitixa, os efeitos do 
vento, ideou as velas. D'ahi melhorou as etn- 
batcações, construindo-as dé pedaços differen- 
tes e dando-lhes a fórma que ainda |conser— 
vam. Inventou então os remos, instrumento 
precursor. do systeuia de Fulton' é primeira 
revelação da necessidade de procurar inotor 
que supprisse a falta de vento. 

Augmentada a enpacidade'dos navios & 
melhorado o methodo de velejar, fóram desap- 
parecendo os remos para diminuira tripula- 
ção, e genios pensadores deram aos navegan- 
tes“o'astrolabio, a bussola e 'a' barquinha.. 
Desde que o homem pôde dirigir k sua von- 
tade a nova casa maritima, largôu aventura- 
damente das praias e correu 'a domar o ter- 
rivel elemento. Não domirou 'o mar. Incon- 
trou ignorados continentes e ilhas desconhe- 
cidas. E pagou cara a ousadia em multipli- 
cados naufragios, em que a Providencia lhe 
dizia como Neptino a Bolo : 


Non illi imperium pelagi, sosvtimqne tridentem 
Sed mihi sorte datum : tenet'ille immania sax 
Vestras, Eure; domos; illa se jactet in aula 
ZEolus et clauso ventorum carcere regnot. 


Governe lá na terra. Ahi se desvaneça 
com o poderoso senhorio e reine sem obsta- 
culo, mas não intente submetter Omar, que 
não 'é seu. E, todavia, o homerti não desani- 
hou. Aos inventos anteriores acrescentou o 
do vapor, e de melhoramento em melhoramen- 


to chegou a esquivar-so é assanhadas “iras 


suarda de honra compos| 


de D. Pedro pelo lado occidental, e frente 
do theatro de D. Maria II até ao templo 
de S. Domingos. 

Da igreja de S. Domingos até ao paço 
da Ajuda o cortejo regressará pelo lado orien- 
tal da praça de D, Pedro, rua Augusta e 
praça do Commercio, rua Direita do Arse- 
nal, e outras ruas já mencionadas. 
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O cortejo real será composto de quator- 
ze coches de Estado e das carruagens da 
corte, tribunaes e corporações, funccionarios 
superiores e mais pessoas que na ordem ci- 
vil, militar c ecclesiastica costumam assis- 
tir ás funções reacs. 

No cortejo será guaráada a ordem, se- 
guinte : 

A" frente do cortejo marchará um pigue- 
te de soldados de cavallo servindo de bate- 
dores ; 

Logo os porteiros da canna, os reis de 
armas, arautos e passavantes a cavallo, ves- 
tidos, acompanhados -e descobertos e com 
as insignias correspondentes ú sua gradua- 
ção, segundo os estylos da corte, e todos 
precedidos de quatro moços da estribeira ; 

As carruagens das pessoas e funcciona- 
rios não pertencentes á corte, nem aos tribu- 
naes ou corporação ; 

As carruagens das corporações e tribu- 
naes ; 

A carruagem do governador civil do dis- 
tricto de Lisboa ; 

As carruagens da corte; a saber: as dos 
barões e viscondes, ministros e secretarios 
de Estado honorarios, officiages móres hono- 
rarios e effectivos, dignitarios não titulares 
com honras de grandeza, barões e viscon- 
des com honras de grandeza, bispos e con- 
des, arcebispos e marquezes, duques, con- 
selho de Estado e ministerio. 

Os quatorze coches de Estado, emo ulti- 
mo dos quaes irão Suas Magestades. 

Este coche, tirado a oito cavallos, será 
guarnecido por ambos os lados com triplica- 
das alas de moços da real camara, archeiros 
e moços da estribeira, todos a pé, indo a 
cavallo dous ferradores com pasta. 

Ao lado de cada um dos cavallos do tiro 
irá um creado a pé. — 

Junto á portinhola do coche, do lado di- 
reito, tomará lugar, a cavallo, o commandan- 
te da guarda real, acompanhado de ercados a 
pé; e á portinhola do lado esquerdo irá o ge- 
neral commandante da força militar que as- 
sistir a esta solemnidade. - É 

Atraz do coche real e da guarda real, fe- 
chando o cortejo, irão a cavállo os officines 
generaes de terra e os de mar, o estado maior 
do general commandante da força militar, e a 
e toda a cayallaria 


s XI: à 

Suas Magestades e Altezas sahirão do pa- 
co da Ajuda para o lugar do desembarque de 
Sua Magestade a Rainha s nove horas e meia 
da manhã, o que será annunciado por uma sal- 
va real de artilheria. 

No cortejo, desde o paço até ú praça do 
Commercio, irão sómente os coches de Estado. 

Quando o cortejo chegar em frente da em- 
bocadura da rua do Oiro, entrará logo no qua- 
dro tentral da praça do Commercio pelo lado 
oceidental; e voltando na altura conveniente 
para a estatua equestre, ali, entre esta e o pa- 
vilhão, se apearão Suas Magestades e Altezas 
etoda a real comitiva, devendo os coches ir 
postar-se em duas linhas unidas na rua orien- 
tal da praça. 

Suas Magestades e Altezas serão rece- 
bidos no pavilhão pela côrte e tribunaes, 
pela camara municipal e mais corporações, 
e por todas as pessoas do cortejo, as quaes, 
para esse fim , deverão alli achar-se ás dez ho- 
ras. 

As carruagens com esse destino entrarão 
todas na praça do Commercio pelo; mesmo lu- 
gar designado para a entrada dos coches de 
Estado; e deixando junto do pavilhão as pes- 
sons que conduzirem, sahirto pelo lado orien- 
tal para a rua Nova da Alfandega. As que 
concorrerem depois das nove horas e meia 
não terão accesso á praça. 


no caes das Columnas estarão postados em 
duas linhas os avcheiros da guarda real, por 
entre as quaes se formarão em alas as pes- 
soas do cortejo. 

No mar, desde o desembarcadouro . até 
4 corveta real, haverá alas formadas de em- 
barcações do Estado e de pessoas particula- 
res, que queiram associar-se d'este modo para. 


das revoltas aguas caminhando sobre ellas de 
um a'outro polo ou á volta do globo. 


“ Quem uma, vez navegou no mar largo 
descobriu logo as causas da irresistivel pro- 
pensão do homem para as emprezas mariti- 
mas. E' que em nenhuma outra parte se ma- 
nifesta mais solemnemente a realeza humana 
e a supremacia da inteligencia sobre a mate- 
ria. Alli o homem é rei da'creação e do ca- 
tavento do navio dirige a sua derrota sem em- 
bárgo da immensa mole de aguas, que de um 
sorvo o sepultaria para sempre no abysmo. 
Alli conhece o homem a grandeza do seu sêr. 
Alli entende bem' como Deus o formára á sua 
imagem e semelhança. Alli admira a força 
prodigiosa da natureza e reconhece a prepon- 
derancia, do entendimento humano, Alli con- 
templa a magestade da crenção e a impor- 
tancia dos deveres e direitos da creatura. Al- 
li, finalmente, adora a Deus representado em 
tamanhas maravilhas n'aquelle templo immen- 
so, que tem por solo as vagas, por abobada os 
céus e por alampadas o sol, a lua, os plane- 
tas e milhões de corpos luminosos. Na im- 
mensa extensão das aguas serve-lhe de esca- 
bello, em que ajoelha, a mais alterosa nau. 


Attentai no baixel que navega em bonan- 
ça. E' de leite o mar. Bafejam-lhe os ven- 
tos auras benignas. Como quo lhe brincam 
com as velas, agora fingindo-se esquivos, lo- 
go soprando favoraveis, em quanto as aguas 
lhe afiagam o costado, lhe murmuram na prôa 


segredos de: boa viagem e vão reunir-se 4 pô 


e cio veea ccerre E 


xIr 
Desde o pavilhão até ao em barcadouro | 


assistirem no acto solemne do desembarque 
de Sua Magestade a Rainha. 

A officialidade de marinha, sob as or- 
dens do inspector do arsenal, é encarrega- 


da de prover á formação das alis no mar, * 


e a toda a policia do porto com o objecto 
de facilitar o transito real. 
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Sua Magestade El-Rei, acompanhado de 
toda a sua augusta familia, embarcará na 
galeota para ir buscar a Rainha a bordo da 
corveta. 

Ao embarcar a familia real na galeota, 
salvarão o castello de S. Jorge e os navios 
de guerra, devendo a corte acompanhar Sua 
Magestade entre as alas, na ida para a cor- 
veta e na vinda para terra. 
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Depois de Sua Magestade El-Rei haver 
saudado a Rainha a bordo da corveta real, 
descerá conjuntamente com a mesma augus-— 
ta senhora para a galeota, 

Quando Suas Magestades largarem da 
corveta e a Rainha pozer a pé no solo de 
Portugal, será annunciado a toda a cidade 
tão fausto acontecimento com salvas geraes 
de artilheria. 
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No acto do desembarque, Suas Mages- 
tades serão recebidos debaixo do pallio pela, 
camara municipal de Lisboa. 

Rodeados: pela corte e mais pessoas do 
cortejo, Suas Magestades e Altezas entrarão 
no pavilhão real, tomando assento no trono 
ahi levantado para receberem as homenagens 
da camara municipal da muito nobree sem- 
pre leal cidade de Lisboa, em seu proprio 
nome e no de todo o municipio. 

O presidente d'esta corporação, sendo 0p- 
portunamente prevenido pelo ministro e se- 
cretario d'estado dos negocios do reino, di- 
rigivá a Suas Magestades as felicitações que 
houver de apresentar-lhes por occasião tio 
festiva. 

Logo, em acto seguido, o mesmo presiden- 
te da camara fará a ceremonia da entrega das 
chaves da cidade a Sua Magestade El-Rei o 
Senhor D. Luiz I, o qual tomando-as da sal- 
va de prata dourada, em que lhe hão-de ser 
apresentadas, tenciona ofterecel-as de sua re- 
gia mão 4 Rainha, sua uugusta esposa, e 
confial-as depois novamente á camara mu- 
nicipal mediante as palavras que o mesmo 
pugusto senhor houver por bem dispensar- 

he. 2 
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Acabadas as ceremonias da recepção da 
Rainha pela camara minicipal, Suas Mages- 
tades c Altezas sahirão da praça do Com— 
mercio após o cortejo real, que formado con- 
forme as regras estabelecidas no artigo 1 
rámma, seguirá pela rua do Ou 
lado occidental da praça de D. Pedro, e fren 
te do theatro de D.Maria II, para a igreja 
do extincto convento de S. Domingos, onde 
as pessoas do cortejo se hão-de apear à porta 
principal do templo, . passando logo, dentro 
delle, a formar prestito para a-recepção de 
Suas Magestades e Altezas. 

As carruagens e coches de Estado, em 
deixando as pessoas que conduzirem á por- 
ta principal do templo, seguirão em frento 
pela rua Nova de S. Domingos para se irem 
postar nas ruas adjacentes. 
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Na capella mór do templo, que será or- 
nado com a devida magnificencia, estarão 
dispostos : 

O throno, da parte do Evangelho, para 
os augustos desposados e pessoas renes que 
os tiverem acompanhado no cortejo : 

A tribuna real, defronte do throno, para 
quaesquer outras pessoas reaes ou principes 
estrangeiros, que porventura venham assistir 
às solemnidades do consorcio real; 

O solio e a cadeira gestatoria para o pa- 
triarcha, capellão-mór da casa real, que ha-de 
officiar com o cabido patriarchal nas ceremo- 
nias religiosas; 

As cadeiras e assentos necessarios para os 
altos dignitarios do Estado e grandes do reino, 
e lugares reservados para as damas do paço e 
mais senhoras da corte que concorrem á func- 
são. 

No cruzeiro do templo, junto 4 capella- 
mór, haverá : 

Uma tribuna para o corpo diplomatico e se- 
nhoras da sua familia; 

Uma tribuna para as péssoas da corte que 
não couberem na capella-mór, para os tribu- 
naes e mais corporações do Estado, para o go- 
vernador civil de Lisboa, e para o comman- 
dante em chefe da força militar que assistir a 


, 


pa, formando, para celebral-oalongada e fos- 
forescente esteira. - 

E' sem cuidados a tripulação. Então re- 
surgem as lembranças da patria, as historias 
da terra natal e gs narrações amorosas, que 
diminuem a saudade do ausente. 

Que contos poderemos ter melhores 

Para passar o tempo que de amores, 
dizia o bem disposto Leonardo no immortal 
poema de Luiz de Camões, e ainda hoje'o re- 
petem nas horas de calmaria ou de bonança 
quantos:cruzam;o mar do polo arctico ao polo 
antarctico. E” paz, serenidade, contentamento 
e esperança o navio inteiro, e cada ave que 
passa, cada bando de golfinhos que segue e 
acompanha os navegantes, cada vegetação er- 
rante que;vem fluctuando nas aguas, cada 
maravilha que ostenta a natureza na pompo- 
sa magestade do occaso ou na meiga é suave 
apparição da lua, são outros tantos presagios 
de ventura e de prosperidade. 

Mas á voz do capitão estio-se colhendo 
as velas. A's vergas, ora desertas, subiram 
velozmente os marinheiros. O commandante 
não desprega os olhos do horisonte, e, todavia, 
apenas um pequeno ponto obscureco a clari- 
dade com que brilha a natureza, Pois essa 
nuvem quasi imperceptivel é a tempestade, o 
póde ser a destruição e a morte, se 0s olhos ex- 
perimentados do nauta a não descobriram a 
tempo ese o 

Alerta, estai, que o vento creco 

D'aquella nuvem negra que apparece, 
não sahiu promptamente dos labios do capitão, 


esta festividade e mais generaes, empregados 
superiores e senhoras de suas familias. 

No pavimento do cruzeiro, junto aos can- 
cellos da capella mór, tomará lugar a camas 
ra, municipal de Lisboa nas cadeiras dim 

. nicipalidade, seguindo-se de nm outro lado 
do mesmo cruzeiro as pessoas do-cortejo que 
não tiverem tomado assento em outra loca- 

idade. 

As naves do templo serio occupadas por 
quaesquer outras pessoas que concorrerem 
a esta festa. 

“O côro no fundo do templo é destinado 
para-a “musica. da: capella e casa real, 
XVI 

Suas Magestades e Altezas entrarão no 

vestibulo do templo, debaixo de um pallio 


sustentado pelôs vereadores da camara mu- 


nicipal, e serão recebidos à porta principal, 


debaixo de outro palio, pelo patriarcha e 
cabido com as ceremonias e orações do-cos- 


tume. 


Desde a entrada do templo ató à capel- 
la mór caminhará ordenadamente o' préstito 
entre duas alas de archeiros da guarda 


real, 


Atraz e ao lado de Suas Magestades e 


Altezas jrão“o camareiro mór, gontis-homens 


e ajudantes de campo, a camareia mór eras 
damas de: serviço, exercendo suas respecti- 
augustos se- 


vas: funcções junto dos mesmos 
nhores. put 


XIX 


Em chegando à capella imór, Suas Ma- 


gestades e Altezas tomarão. lugar no throno. 
O patriarcha capellão mór dará princi- 


pio, 'desdo logo, ás preces'e orações da fes- 
tividade religiosa, terminadas as quaes man- 


dará celebrar a missa pro sponsa et sponso, 


ou a que for propria do dia em relação ao 


rito da igreja. 


Acabada a missa, o patriarcha: descerá 
do solio à cadeira gestatoria collocada em 


frente do altar mór. , 
Por esta occasião os augustos esposos , 
acompanhados das pessoas reaes' presentes, 
dando a mão um ad outro, irão apresentar- 
se ante o prelado, 'o- qual 'se levantará ao 
aproximarem-se Suas, Magestades. 


O prelado, depois de uma profúnda venia 
à Suas Magestades, fará os devidos interroga- 
torios a El-Rei e 4 Rainha sobre a ratificação 
do seu real consorcio celebrado por procuração 
na corte de Turin, no dia 27 de setembro cor- 
rente, devendo receber as declarações que os 
mesmos augustos senhores lhe fizerem na pre- 
sença das testemunhas para esse acto nomea- 


das. E 
Em seguida subirá o prelado ao altar-mór, 


e d'alli, em canto festivo, lançará as bençãos 
G 


para as receberem, estarão ajoelhados em fren- 


te do mesmo altar. 


Depois d'esta ceremonia Suas Magestadés 
e Altezas voltarão ao throno, e o prelado , 
passando ao solio, entoará em canto solemne 
o hymno Te Deum Laudamus, que será con- 
tinuado pela orchestra e cantores da capella é 


casa real. 


Seguidamente o prelado rezará as orações 
do estylo, concluindo estas ceremonias com à 


benção final. 
XX 


Acabada a funcção religiosa, Suas Mages- 
tades e Altezas, acompanhados processional- 
mente até 4 porta do templo pelo. prelado e 


cabido, e sendo precedidos do real prestito, 
segundo a ordem e ceremoni 
subirão nos coches d'estado 


a continencia das tropas. 


Com este intuito Suas Magestades e Alte- 
zas, acompanhados do real cortejo, na mesma 
ordem estábelecida pelo artigo 10.º d'este pro- 
«gramma, seguirão pelo lado oriental da praça 
de D. Pedro, rua Augusta, até ao arco trium- 
phal, centrando em frente d'elle no quadro do 


centro da praça do Commercio, voltarão logo 


pelo lado occidental do mesmo quadro até ao 
pavilhão, e ahi serão recebidos pela corte e tri 
bunaes, pela camara municipal e mais corpo- 


rações, e pelos empregados superiores. 


A“ proporção que as tropas houverem pas- 
uas 
Magestades, irão cllas destilando para quar- 
teis pela rua da Prata, exceptuando a caval- 
laria, que faza guarda de honra de Suas Ma- 


sado em continencia na presença de 


gestades, 


- Logo que as tropas acabem de sahir da 
praça do Commercio, Suas Magestades e Al- 
tezas, precedidos sómente dos coches d'Esta- 
do, regressarão ao paço da Ajuda, acompa- 


nhados da guarda de honra. 


A” entrada e sahida do templo, as fortale- 
zas e navios do guerra salvarão a Suas Mages- 


“tades. +s 
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Para o exacto cumprimento do presente” 


: Ceepção, | 
estado para, se dirigirem 
á praça do Commercio, a fim de ahi receberem 


concerne & parte deliberativa. 


sus: 


O a at - ca aum ” > fino E aus = q 
riso da corto em todas: tividades dore- a 11, o das cidades em geral a 9 e o das contro tal obra, o positivo, o real não lhe um bom governo póde dar ao paiz, que o to e Carta. — Este jornal 

gibs consorcio. villas a 7. Va «fica. a dever cousa nenhuma. Tem sido im- | imposto direti recisamente elevar-s a sua publicação durante o proces- 
w Q marquez 'à apromptar No, artigo 90 projecto cria o gar de, mgnsa a procura do livro. | é ao ponto de sal: finanças. ilitação do novo editor, por isso que 
os coches é Pe:  prestito real | admifistrados mumicipal, ao qua com- A 22 do passado chegaram à San a dO EDiario» traz o program onimo José da Silva, que era o edi- 
com a maior ndo ser para | petindo a pai ecutiva, ficando ás enma: | capitão e tripulação da barca brazileira « Ames) do gorei onial para a recepção da Rain! dito jornal, mudou a sua residencia 
i condi ciaés de caval-| ras yerno economico e munici alo | lia», que, tendo E AD) 1% r= | Coi E merci Porto» o ha-do tra; para do districto, por ter sido despa- 
laria da guarda” | | ga de farinha de“trigo e sabão, fora pique e y ichado escrivão e tabellião na comarca de Tá- 


ças respectivas. A 

O duque commandante da guarda real 
|mandará postar convenientemente os soldados 
do seu commando-nos lugares destinados para 
as festividades do regio consorcio, fazendo pre- 
“via designação dos que devem auxiliar os offi- 
ciaés móres e os criados da casa real que por 
essa ocasião estiverem incumbidos do cere- 
monialda corte. 

O marquez mestre sala proverá a todos 
os actos do, ceremonial da corte na festivida- 
de religiosa da ratificação do consorcio real 
no templo de S. Domingos, sendo para isso 
coadjuvado. pelos criados da casa real, pelos 
moços fidalgos e os archeiros necessarios pa- 
ra à formação do prestito que ha-de receber 


| dentro da igreja; pará a recepção do corpo 
diplomatico na respectiva tribuna ; para a dis- 
tribuição e colocação da corte, tribunaes e 
mais pessoas que fiverem feito parte do cor- 
tejo real; e para todo o outro serviço ten- 
dente à Ianter a ordein é regularidade d'es- 
ta solemne funeção. 

O conde porteiro mór exercerá as mes- 
mas attribuições nos actos solemries do de- 
sembarque da Rainha, no caes das Colutmas, 
e da sua recepção pela camara municipal'no 
pavilhão steal da do Commercio. - 
AE aos steiro mor ha-de desco- 
brir as cadeiras destinadas para Suas  Ma- 
gestades se assentarem no throno, c'chegar 
as almofadas, quando” os 'mesmos 'augustos 
senhores tiverem de ajoelhar. 

Os” officiaes móres de serviço desempe- 
nharão iguaes funcções junto das outras pes- 
soas reaes. 

A camareira môr sustentará a cauda do 
manto real de Sua Magestade a Rainha. 

O governador civil, no dia d'estas festivi- 
dades, fará exercer, com a maior pontualida- 
de, toda a policia das carruagens e de quaes- 
quer outros vehiculos que hajam: de percorrer 
as ruas e praças do transito. do cortejo real e 
ruas adjacentes. = a: gs 5 

O mesmo governador civil regulará este 


mando da guarda municipal a força necessa- 
ria para a fel e exacta observancia das provi- 
dencias policiaes que lhe cumpre adoptar. 
Paço, em 29 de setembro dé 1862. 
selmo José Braamcamp. 


An- 


y 
im 


BRAZIL 


nupciaes sobre os regios conjuges, os quaes, 


Rio de Janeiro 9 de setembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto 
+ (Cóntinuado: do n.º 228) 
levas ) fi 
No dia 30 do passado apresentou no se- 
nado o snr. presidente dó conselho, mar- 


nicipal. 


nistros e conselheiros de Estado, .os hispodr 
juizes  ecclesiasticos, membros dos cabidos, 
parochos, os presidentes de provincia e seus 
secretarios, os ministros: do supremo. tribu- 


nal de justiça .o os das relações, os juizes 


fes do, policia, e seus delegados, os officiaes 


cido. os referidos cargos. dentro, dos quatro 
mezes anteriores 4 eleição, 
Além dos cargos incompativeis, por lei, 


dor aos individuos que occuparem cargos , 
de cuja accumulação. resultar impossibilida- 
de; de serem bem desempenhadas as respe- 
etivas fuucções, ., 


Esta. disposição | em, nos: 


sa humilde, opi- 
infallivel. para arvedar o adycrsario quelhe 


for desagravel. f 


e prolongada, nos de mudança, para. fóxa do 
municipio -e nos de vaeleição, consecutiva, gm 


e acompanhar Suas Magestades e Altezas|. 


serviço por meio de editaes, em conformidade 
das instruções do ministerio do reino, recla- 


quez de Olinda, um projecto de reforma mu- 


- | Maria da 


dá pai 


de direito, municipaes e de orphãos, os che- 


do quadro, do. exereito e, da armada, e as-! 
sim tambem os substitutos que, tiverem exer- 


o projecto. prohibe do jexercicio de, verea- 


nião. deve desapparecer-do, projecto. JE" ella 
tão vaga e indefinida, que um governo pai- 
tidario encontrará ahi uma arma. certejra e 


Os vereadores, só poderão obter. escusa 
do cargo nos casos, de, enfermidade, grave 


O nomeado é tirado de entre os verea- 
dores e póde ser demittido a arbitrio do go- 
vérno, e perceberá uma gratificação na côr- 
te e nas grandes capitaes, que não excede- 
rá de 8:0005000. ** à) 2 Mo MORA 

A entidade administrador municipal para 
nós não é nova. O senador Candido Bor- 
ges, que exerceu n'esta côrte a presidencia 
da municipalidade no quatrieunio de. 1849 a 
1852, quando membro da camara dos depu- 
tados, apresentou e fundamentou na sessão 
de 1854 ou 1855 um projecto que creava 
o lugar de presidente municipal quasi com 
as, mesmas: atribuições do actual, tambem 
de, nomeação do governo. e com o ordena- 
do de 10:0008000. 

Este projecto descansa envolto na poei- 
ra no archivo da camara dos (deputados. 

Que as camaras municipaes necessitavam 
de reforma é cousa de que ninguem duvida. 
va, em vista do abatimento e mesmo des- 
credito em que tem cahido. esta, importante 
jinstituição, mas o que ninguem esperava era 
que o snr. marquez de Olinda, estadista tão 
conhecedor de todo o teclado da administra- 
ção; publica, fosse capaz de apresentar um 
projecto.! que: bvidentemente;annulla e mul- 
lifica! todas; as -magestaticas atiribuições das 
camarasydando-lhes um administradora quens 
fica competindo o direito amplo e absoluto 
sobre 'estas instituições: populares! ! 

Temos ouvido, a opinião de diversos ho- 
mens que' teem sido vereadores m'esta côrte; 
sem distineção de partidos, inclusivê os mem- 
bros da-camara actual, e todos tão accordes 
em dizerem que a reforma; a passar na-ses- 
Isão futura tal qual foi apresentada, é uma 
triste e cruel decepção para os amigos das 
instituições livres e liberaes, 

Não nos propozemos a fazer uma, cir- 
ciimstanciada ” analyse. ao: projecto do snr. 
presidente do: conselho, porque o assum- 
pto,dando largas: enchanças, á critica, não 
é certámente uma: correspondencia: de cara- 
cter inteiramente noticioso o lugar mais com- 
petênte: para isso. Escrevendo. estas linhas 
tivemos em vistas dar a0s leitores-uma ligei- 
ra ideia da reforma apresentada e consignar 
a nossa, sem duvida alguma muito incompe- 
tente; opinião. Enviamos o projecto em sua 
integra para -que a illustrada redacção do 
«Commercio do ' Porto» faça delle o uso 
que lhe aprouver. pos 

O snr. barão de Maroim,; senador do im. 
perio pela provincia de Sergipe, foi condeco- 
rado; por Sua Santidade Pio IX com a com- 
|jmenda de S. Gregorio Magno. Dizem, que 
|este acto de Sua Santidade foi em remu- 
neração de uma “igreja que ha, annos edifi- 


“| cou'á sua custa n'aquella provincia o snr. 


barão: tor af sd ni 
O governo imperial, cansado: de ouvir de- 
nominar o theatro lyrico' barracão: do: Cam- 
po da Acclamação: e ratoeira, mandou uma 
commissão, compósta dossnrs. brigadeiro An: 
tonio José de Souza, coronel Manoel de Frias 
Vasconcellos: e “capitão dr.' José Antonio da 
Fonseca Lessa, examinal-o. 
“Depois do mais minneioso exame, fazen- 
do-se a commissão auxiliar pelos peritos José 
Trindade e Antoni adua, foi 


arado gh pihcatro 

pectaculos 'e destipuid 

as suspeitas quehaviam a 

segurança. + ; 
Assistiram ao exame os snrs.. 

de “obras publicas, dr. -Ounha Galvão, chefe 


Azeredo Coutinho; direetor da casa da moeda: 
|» Parece-nos: que as outras casas de espe- 
ctaculos publicos! vão' passar pelas: mesmas 
vistorias, | dede do of 

Grandee aliás justo tem sido por este la- 
do do mundo o enthusiasmo - produzido pelo 
«D.Jayme ou denominação de Castela», vi- 
goroso poema do snr. Thomaz: Ribeiro, 

O «Jornal do Commercios de /31 domez 
passado publicou, em artigo de redacção, uma 
| oritica a esse grande trabalho. Notando uma 
ou outra/falta, d'essas”a' que nenhum: mor- 
tal escapariarescrovendo um livro-como-«D, 
Jayme»,-deixou salientes todas'as bellezas, 
que mesmo" 4 primeiva-leitura palpitantes po- 
dem 'saltarraos «olhos da inteligencia. 1: 
+! A mesma folha publicou um'longo, ar= 
figo'do snr. Reinaldo Carlos Montóro; apre- 
ciando 9 poema de que nos oceupamos.;! 

O «Correio Mercantil» de 7 publicou um 
folhetim, em que, esquecendo-se o author, por 
assim dizer, da missão fria é calculada do 
crítico severo, não fugiu, todávia, da justiça, 
Em n'este caso não abandonára.” Collocado 


:j—+ IBRERIOR 


da directoria geral de: obras publicas e dr. | - 


no dia 13 na altura de quatro milhas ao 
mar, entre a barra de Paranaguá ea de San- 
ta Catharina. Atripulação salvou-se na lan- 
cha, que alcançou no dia 19a barra da villa 
da Conceição 'de Ttanhnem, d'onde seguiu 
para Santos. 

O jury dramatico, em sessão de 27, no- 
|meou 2.º secretario o snr. Boaventura Pla- 
cido Lameira de Andrade e substituto da 
aula de historia o padre-mestre Antonio José 
de Gouvêa, e tambem uma commissão para 
tractar do que fôr necessario para a aber- 
tura das aulas de declamação, recta pronun- 
cia, historia e physiologia das paixões. 
“O theatro dramático tem aqui cahido em 
tal decadencia, principalmente o de 'S. Pe- 
dro de Alcantara, que duvidamos que o jury 
dramatico, apesar de seus esforços, possa fa- 
zer alguma cousa. ; 


PARTE OFFICIAL 


sSynopse da parte oMcial do Dranro 
DE Lrsnoa n.º 224 de 30 de setembro 
MINISTERIO DO REINO 
Decreto mandando que o céremonial, com. que 
se deve xealisar a recepção publica da Rainha seja 
regulado pelo programma que com elle baixa e que 
em outro lugar vai publicado na integr: 
— Decreto mandando que nus freguezias 'que 
compoem-o concelho; de: Macieira de Cambra xe- 
verta para os respeetivos juizes, eleitos, o processo 
e julgamento das causas de Coimas, policia muni- 
cipal ou transgressões de posturas. 
— Varios despachos” que tiveram lugar pela 
dirceção geral - d'instrueção publica... f 
MINISTERIO) DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA 
Aviso de que perante o reverendo bispo dé Beja 
se acha aberto concurso para o provimento de tres 
igrejas parochines. Te 
— Aviso de se-ter participado á presidencia da. 
relação dos Açores que está vago um dos officios de 
escrivão e tabellião do juizo de direito da comarca de 
Villa Franea' do'Campo, nailha de S. Miguel, afim 
de se abrir concurso sem demora para o provimento: 
do mesmo officio. 
— Decreto creanfo um circulo de jurados no 
'julgado de 'Taboaço, pertencente é comarca de Ar- 
mamar. ma 1 PRA 


MINISTERIO. DA FAZENDA. 

Annuncio de que no dia 10 de novembro se hão- 
de arrematar bens pertencentes ao. convento das re- 
ligiosas de S. Bento, em Vianna, sitos no concelho de 
Vianna do Castello, freguezia de Areoza, e avaliados 
em 1858200 réis. Eb onaRT o 

MINISTERIO DA GUERRA 

Oficio do commandante geral'da 4º 
chefe da L. divisão do ministerio da guerra, partici- 
pando o terem-se feito na igreja do Populo;em Bra 
ga, officio e houras funebres no major graduado. do 
corpo de estado-maior do exercito Antonio Cesar de 
Vasconcellos. 7 

auto) MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias resolvendo sobre requerimentos ácer- 
ca do recrutamento maritimo. E 

— Despachos 
mez passado. 1 

MINISTERIO DAS/ OBRAS PUNLICAS, COMMERCIO E | 
+ INDUSTRIA 
Decreto concedendo a Bonnet, Malpas, Loujon, 


po de quinze annos, por um invento; para o talho da 


em rolhas., 

— Aviso de se ter remettido para o instituto ii 
dustrial de Lisboa o duplicado' da desexipção do ii 
vénto alque se refere o decreto supracitado. para alli 
ficar exposto ao publico. |, 

E 


Lisboa 30 de setembro j 


1 
(Cosresp. pást. do «Comércio do Porto») 


Quasi:que não ha que dizer aos leitores. 
Tracta-se unicamente dos preparativos para 
os festejos: So se'encontra algum grupo, é de- 
fronte do pavilhão, defronte da tribunad'ondo 
os augustos noivos devem assistir 4 parada; 
depoisde receberem as bençãos matrimoniaes, 
ésdefronte, emfim, dasmilie uma cousas que 
por ahi se estãó armando com a maior celeri- 
dade. Trabalha-se nouúte e dia. O pavilhão 
está quasi reparado dos estragos da ichuva. 
Felizmente, o têmpo parece querar melhorar; 
Se não mente 0 rifão, com referéncia-á lua nova 
— «como quinta trinta» — devemos! ter bom 
tempo. O quarto crescente é hoje, é effectiva- 
inente promette deixar-nos ver Os festejos sem 
guarda-chuva. Seria 0 maior dos dissabores, 
se assim não fosse," * ax A tons 
Tambem se encontra muita gonte nás sa: 

las dos alfaiates e das modistas. Nem estas 
nem áquélles teem momento de seu.''Tadós 
qa ser servidos. O' movimento das lojas 
le modas e das lojas'dos mercadores da rua 
Augusta tambem está sendo grande: E'consi- 
deravel à porção de dinheiro que voluntaria- 
ménte corre n'estas oecasiões. Se a detima par- 


que tiveram lugar por decretos do | . 


Irmãos & C., subditos francezes, privilegio por tem- | 


cortiça em tiras, em quadrados, em taboas, placas e | 


os de referir o que el- 
le contém. ' 

Vão haver bastantes graças pelo casamen- 
to. Espera-se, porém, pela chegada do snr. 
marquez de Loulé para ser submettida a lis. 
ta dellas a s. exc.* O snr. Kantzou, encar- 
regado de negocios da Sueciae Noruega n'es- 
ta corte desde 1822, foi agraciado! com o ti- 
tulo de barão de S. Jorge em duas vidas. O 
snry Kantzou é o decano do corpo diploma- 
tico estrangeiro n'esta corte. 

Suppondo-se aqui que muita gente tanto 
do Porto'como das'provincias do norte, que- 
rerá vir a Lisboa ver as festas do casamen- 
to, à companhia União Mercantil tracta de 
mandar ahi o seu magnifico vapor «Açoriano». 

Para resolver a ida espera unicamente in- 
formação do estado da barra. Se o estado for 
bom' talvez que o referido vapor parta âma- 
nhi. Póde ser mesmo que vá ainda quando 
não possa entrar, se o mar permitir o em— 
barque de passageiros fóra da barra, 

O regimento 16 desembarcou hontem, O 
«desembarque foi festivo. Foram diferentes 
musicas esperal-o. O seu quartel no Campo 
de Ourique estava adornado de flores. 

Parece haver grande questão a respeito 
da nomeação do 'snr. Moraes Carvalho para 
o lugar de juiz relator do suprémo conselho 
de justiça militar. Diz a lei que o referidó Ta- 
gar seja dado à um ministro togado. O snr! 
Moraes Carvalho"não tem esta qualidade. E” 
muito inteligente, é muito honrado, mas fal- 
ta-lhe uma habilitação que'a lei requer como 
necessaria para tal despacho. Os ajudantes 
do ui relator, os'snrs. Barros e Sá e Ma- 
cedo, representaram contra à nomeação do 
snr, Moraes Carvalho, e o snr. Barros e Sá 
deu a sua demissão da commissito que exercia 
de ajudante do' procurador” geral da coroa , 
junto'ao ministerio da guerra. o ' 

O snr. visconde ide Sá não lhe acéeitou 
à demissão, e não só não lh'a acceitou como 
escreveu uma carta ao snr. Barros é Sá, 
dizendo-lhe 'que' não lh'a'aceeitava , 'car- 
ta honrosissima para este cavalheiro, hoje 
muito considerado pela dignidade e intelli- 
gencia' com que tem desempenhado differen- 
tes encargos é está ainda desempenhando al- 
guns. Mas, segundo consta, o snr. Barros é 


| Cotrim, João Simões 


bua. y 
Passageiros. — O vapor «Lisboa», 

entrado hontem vindo de Lisboa, conduziu 

a seu bordo 47 passageiros entre elles os 


seguintes : 
Joio Franci: i me de, 
St RNA rancisco Privatd Res ME) 


Passageiros para o Brazil. — 
O vapor paquete fr. «Béarn», sahido de Lis- 
boa para os portos do Brazil no dia 29 de 
setembro conduziu a seu bordo os seguintes 
passageiros > 2% 250 5 amo 
Para o Rio de Janeiro: Antonio Alves 
de Amorim Vianna, D.. Philippe Lopes e 1 
filho, Manoel Affonso Reina Vianna, Mathias 
| Magno Fernandes, Maria 'Feliciana Barreira, 
Antonio José Teixeira, Antonio Pereira de 
Souza e Silva, Rjoullef Caloustof. 
Para Montevideu : D.-Ventura Beltranv 
Para Buenos Ayres: Thomaz Ogea esta 
esposa. É TGoUO TRIO 
Para Pernambuco : Joto José Fernandes 
da Costa e seu irmão, D. Theodora Joaqui: 
na de Souza Braga, João da Costa Pereira 
de Almeida Junior'e 
seu irmão. | Nora or a 
Feira de Vizeu 
30 do mez passado dá 
feira de “Vizeu::'' 
Terminou a feira franca. “Apesar de ir 
Pódo 
pote 


O' «Viriato» de 
into" noticia da 


asrá obe 


cm sensivel declinação, ainda! hoje 'se'] 
considerar 'a primeira do pais: =» 
“Os artigos 'dé principal consumo como” 
são "sola, bezerros, atanados, ferro, linho, 
laníficios da Covilhã e serra da Estrella ti- 
veram prompta extracção: b sy 
Outro ' 
meço da feira, ficando os armazens varridos, 
foram os tamancos, de'que' se' faz “muito “uso 
nesta provincia/"E” hoje um commercio mui- 
to importante, é que de anno pará anno to- 
ma grande incremento. » “1 obivas 
Os pannos de linho tambem este anno all 
cançaram bons preços, cóncorrendo paira isso 
à alta a quo chegaram ós pannos de algodão. 
Tudo quanto'appareceu teve prompta venda! 
= O gado bovino, que nestes ultimos annós 
tem encarecido muito pelas grandes exporta- 
ções: pára fóra do paiz, sustentoii altos “pre- 


Sá não desistiu da demissão pedida. Cons-! ços, 'o quê não obstóu a que'se fizessem ven= 


ta tambem que em toda a correspondencia 
e em todos'os requerimentos em que''o' as. 
sumpto tem sido tractado, não 'sestem fal: 
tado ao respeito, nem se tem negado o me: 
récimento 'e probidade do snr. Moraes Car- 


velho: À questão, porém; éoutra. A leifor| - 


inftingida e infracção com' prejuizo de ter- 
ceiro. Mg Eu 

O conselho de saude publica do reino, 
declarou limpos de febre aimarella todos os 
portos do Brazil, mas ainda inficionados de 
cholera os de Pernambuco e Ceará. 


Sopa econoi 
tem, Como noticihr 
nio Martiis dos Sã 


E Agudo om 


no Campo(24 
shr. governa: 


agha, que, pela falta do algodão, se! 


“| acham sem trabalho. 


-'A sopa, de nabos e arroz e bem adubada, 
foi distribuida a perto de 300 pessoas, 4s quaes 
igualmente se distribuíram rações de pão de 
milho, que'eram de dous arrateis pará os adul- 
tos 'e de um atratel para os menores, 

"As mulheres que tinham creançãs de peito 
récoberam um pão de trigo cada umá. 
Est ingella noticia” suppre não só todo o, 
encárecimento que possa fazer-se de um bene- 
fício tão importante, mas tambem o merecido 
Ipiyor de que.são dignos os benemeritos da hu- 
mianidade que o promoveram e as pessoas ge- 
nerosas que pata elle concorrem. 
“” Saude publica. — Como já noticia- 
os, segundo a commimicação feita pelo sn. 
piloto-mór dá Foz ABgÕe o Cad 1H 
o Conselho de saude publica'do reino declarou 
limpos de febre amátella todos os portos do 
Brazil; temos porém a ãerescentar que os de 
Pernambuco e Ceard'continuam infeccionado: 
de choléra, como declara 'o edital 'do mesm 
conselho de 29 de setembro. REIS 


Lyceu nacional do Porto.—Hon- 
tom foi“ abertura solemne,recitando o dlis- 
ciprso ingugural o snr, dr, Adri 4 
Cardosó Machado, 'réitor do 1 


das importantissimas. Só para Lisboa foram 
comprados perto de 600" bois. 1! 1 1 
O gado imuar'de'18'mezes, que'appare- 
ceu, foi comprado pelos hespanhoes, que este 
anno afiluiram em grande escala. hrs 
Para' Lisboa é para 'o' Porto: tambem 
se compraram mititos cavállos para trens. 
Hotve abuúndancia de pera secca; que to- 

da sé venden, regulando a arroba por 14800 
a 28200 réis. ai nb eotoniora 
Appareceu tambem na feira grande quan- 


“| tidade de'amendoa doce, vinda de Villa! No- 
va de Fóscoa, que não achou 'compradores.- 


E' notavel que em quanto os, 'estabeleei- 
mentos de atácado venderam quasi“tudo, os 
de retalho pouco ou nada fizeram. “04 
“" Sequestro. — Uma correspondencia 
de Chaves, com data ide 28 de'setembro, que 
hontem publicou o «Nacional», diz que no dia 
27 tivera lugar n'aquella villa 'o sequestro ge” 

mago) - 


zalnos bens do capitiio Macedo. 


emu ão semen = Digo Commer- . 
ssoas, "a distribbição da sopa EBor gricio EE E o shr, general José Gel 
 óperarios das freguezias do Bomfim] rar rreira do Passos, sabendo que alguns 


officiaes de infanteria 6 deixaram em Braga 
as suas familias sem meios de'subsistencia, 
lhes estabeleceu do seu bolso um subsidio de 
500 réis diarios, que desde 0 dia 27 do pas- 
sado lhes manda entregar por um official da 
sua confiança. Estê soctorro continuard, se- 


| gundo constava aa citado jornal, em quanto o * 


snr, genaral Passos permanecer em Braga, 
(O illustre general dá assim brilhantissimo 
testemunho 'da grandeza da sua alma, Prova 
evidente de que às qualidades que o nobilitam 
e illustram como militar, junta os goner: 
sentimentos de homem de. coração. Para 
acções taes o mais eloquente elogio é cas 


os 


tigo que logo'se vendeúno co=' 


programa empregarão todo o exidado e di-| dous ou mais quatricnnios, Os que forem es-. ante Via REA que E vigo- | te a ea por lei sppsEn havétio psd todo o AO escholar. Fez: uuthorido dó 
ligencia os officiaes móres e authoridades com-| cusos por estas causas não poderão mais cu-| rosa, tendeu-lhe a homenagem que clla“aca- | certo a maior das révol uções, hs tribuição dos prêm ny q 
potentes  a'saber: 0% um tran/em, exercicio, durante p, quatriennio, Es- dave conquistar, niimoseando a patria com | - Os quê om "materia de imposto proforom Io 


o indirectô, encontram m'estes factos grande | 
razão à sua preferenciá. A'sciencia financeira | 
é economica ha-deainda'condemnar'todo'o es- 
tudo, todas" as leis e todos os projectos de im- 
posto indirécto:Proifiova-se'a riqueza! publica, | « 


um fructo cujo, merecimento” real ninguem 
rasoayelmente, póde escurecer. Ea 

:' Por nôssa parte resta-nos a grata missão 
de saudar o poeta e dar, parabens À terra, do 
seu Der! E 


ta disposição é extensivaçaos juizes de paz, 
O artigo 8.º eleva o numero «dos verea- 
dores -d'esta côrtera 21,.e.0 das capitaes de 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Minas 
e8. Paulo a ló, o das capitaes do Pará,/Ma- 


O duque mordomo mór expedirá: às; ior- 
dens necessariás para que as pessoas renes e 
principes estrangeiros sejam 'recebidos nas 
tribunas que: lhes: estão «destinadas, com as 
attenções devidas à sua «alta gerarchia, desi- 


à 


Ergo, pla ' E R 
gnando alem d'isso. os ereados da casa real-e | ranhão Ceará , Parahyba, Alagoas, e Rio |, Salye, Thomaz Ribeiro, proporcioncm-se commodidades ao povo e dê- I - Esto tiro 
moços fidalgos: que forem precisos-para.o ser- | Grande do Sula 13,0 das outras capitaes | |, De parto, q, interesse moral que aqui en-| se-lhe com as commadidades q satisfação que ferido julgado de Pá 


' s 


ear re 


e ee e 


o , 


mo à morte entre as cort 
baixel agora se levanta no dorso das aguas, 


Jogo baixa aos fingidos valles d'aquelle perfi- 


mente. Ahi é que eram, ellas,.. porque lhe 
nha ao pensamento a; deseripção feita por 


difhici 
piala não podia, que desejavasor lido por 
senhoras, e, comtudo, éra o que mais o tenta- 
va. Ainda chegou a começar? O 


do elemento. Uma vaga mais alterosa passou ' 


kobreo navio. Soverteuo? Não. Estava alli 
a mão do homem ao leme:e pertordo cataven- 
to uma faisca da inteligencia eterna. Trium- 


phou o barco fragil'e resurgiudo-abysmo: 
*» Não digo mais. rp tese 


+ Contar-te longamente as perigosas |, so 
Cousas do mar que os homens não entendem, 
Sabitns trovêndas, teimerosas, “11% 
Relampagos, que o ar em fogo necendem, 

»1 Negros chuveiros noutes tencbrosas, | 

Bramidos de trovões, quo o mundo fendem; 

Não menos é trabalho que grande erro, | 
Ainda que tivesse a voz de ferro. jr 


Pois se o futuro conde da Vidigueira e 
primeiro almirantoldos mares da India, fallan- 
do com El-Rei de Mombaça, nem com voz de 


ferro julgava poder celebrar dignamente o 
admiravel- espectaculo de uma tempestade, 
que ditei cu, humilde creatura do Senhor; que 
só de ouvir bater no miustro os pedaços do ve- 
Jacho rasgados por um aguaceiro nas aguas 
de' Serra Leôn cuidei que se acabavaomun- 
do, e fui muito curioso e lampeiro-ver com 
que sem-ceremonia, nos in engolir o mar'? 
Houve um poeta que precisou de pôr o 


'Tritão om scena mas ao apresentalo aos | peito dos nevoeiros, que merecem ler-se; para 


vorPiitão que dever filho se gloria 
Do rei e da Salacia veneranda, » il 


com os seguinte versos : 


Mancebo tal e qual nem mais nem menos , |j 
Como pintr, Camões no canto sexto. — 


eg 


Pois eu faço outro tanto. Qu 
uma tempestade 
versos de Virgilio,. na Erin) 


dores uma serie de poemas, em” que apron- 
dam todos os primores*do assumpto. Eu estou 
pelo voto do padre Caldas. Quem ássistiu 'a 
uma; 'boa tormenta não a-conta sem 'gágue- 
jar; maiormonte se desde, ereança. padece 
desta enfermidades Nas. obras dó reverendo 
brazileiro, ha «unia tempestade em “dous ou 
tres: actos, muito: digna "do estudo, e duas 
thoorias, uma ácerca (los ventos, outra a res- 


leitores era forçoso descrevel-o conveniente- 
Ca 
mões. Tinha por impossivel, excedel-a e por 
mitulta. Inferior não queriaticar, Co- 


mas nio se atreveu a continuar e concluiu 


L into desejar 
bem deseripta tem desdê os 


até aos «Luziadas» é abuis réspéitayes imita- | 


esses authores todos remetto Os curiosos" de 
procellas poeticas,, 

Aos, que, preferem as borrascas em pro- 
sa, aos que se deleitam com os quadros da vi- 
da maritima; e 208, que, saudosos das. antigas 
glórias portuguezas, folgam de esquecer o aba- 
timento: em que viemos a cahir, recordando o 


que éramos ainda no principio, desto seculo 


e sophando, nos meios, de reconquistar ;o Ju- 


* || gar, que por direito pertence entre as poten- 


cias de segunda ordem a esta nação, toda 
maritima, .e colonial, rogo encarecidamente 
que Jeiam os. dous volumes, que o meu honra- 
do. amigo Joaquim Pedro Celestino Soares, 
digno official general da, armada, escreveu e o 
governo mandou publicar, mM 

Para apreciar esta obra e ató. para, a en- 
tender melhor é mister conhecer bem o author, 
O snr: Celestino, é filho e irmão de officiaes 
generaes. .O visconde de Leceia, primogeni- 
to da familia, e o snr. Francisco Pedro Celes- 
tino, governador de S. Julião da, Barra, ga- 
nharam os postos no exercito deterra, O nos- 
so author alcançou-os nas lides do mar. 
sto não vem aqui para desvaneoimento 
aristocratico delle, que é homem de caracter: 
' modestissimo, nem para glória da família, que! 
| nas proprias virtudes tem de sobejo de que se 
louvar: só para dizem que as nossas glórias) 
navnes e tervostres são igualmento estimadas. 
pelo insigne escriptor.dos folhetins maritimos, 
porque fai. creado entve - exemplos, vivos de: 
ambas ellas,e não o esqueceu com a idade, 
como se vê no segundo tomo. 4 à 

7 Q smwe Gelestino -Sogvos é, «coma disse, 


homemde-notavel-modestia, de aninro-lisoe 
honrado e dotado de grande - sensibilida- 
de, rara-hoje em. gente moça, rarissima em 
pessoas de annos mhis“ avançados. Não sei 
de homem 'tão enthusiasta dos grandes feitos, 
das acções nobres e, das virtude; publicas 
ou particulares dos outros. Vivera só, de as 
proclamar ao mundo para exemplo, se:obri- 
gações de genero diffevente lhe não tomas- 
sem o tempo, e, ainda assim, não perde oc- 
casião de prestar homenagem s qualidades 
alheias, com a convicção de que 9 homem vi- 
ve de affectos e não de odios, Rs 
Possue elle outra distineção, quasi sin- 
gular. O snr. Celestino Soares, official de 
marinha, tão valente como instruido, conde- 
corado, no cêrco do Porto com a, orre E a 
pada em decreto dos mais honvosos que 
tão se.lavraram,, celebrado. ha bons dezese- 
te annos como excellente escriptor maritimo 
e sempre amigo intimo, dos nossos, principaes 
homens de Estado, é talvez o unico general 
poriuBura ou, 0 segundo — o ontro é o snr. 
Baldy — que escapou no diluvio, universal 
Pr graças. o mercês e que não é commenda- 
ON, 


om, o homem. Polo que diz respef- 
assevero que a leitura ha-de agra- 


indo-o as- 


caracter, amor da. 1 

teresses da marinha, q 
Se ha caminho para nos regen 
mar e pelas colonias. Caro 1 
o esquecer Emi 


Não digo que sim nem quo não, porque li 
os doze volumes sem premeditação de: lhes 
descobrir pechas e agora: publico.'a sensação 
que me causou “a Téitara “para 
procurei. igual, prazer, sé 0, assi 
for tão agradavel, como áquelles, quê, 


apesar 
da preço elevado da obra,:vão consumindo a 
edição. Hp na aa 

A obra do snr. Celestino: ha-de ser; aco- 
Ibida com, distinção «em. todas as bibliothe- 
cas portuguezas: | São volumes que respon- 
derão pela reputação do'aúthor perante a 


posteridade, Alh irão os, yindonros  procu- 
rar as gratas, recordações, de - tantos, feitos 
navaes dignos:de louvor;'e:a. voz-imparcial| 
das gerações futuras apreciará a virtude. do | 
official que, depois deter exposto a vida pela | 
patria e de lhi cons: os 'melhores 
annos da. o remanso da | 


idade, apro 


paz e a ociosidade-a que as; circumstancias | 


nos condermnam' para levantar nos segs ca- 


9 | lumes de que estou tractando, ver 


maradas um monumento de glória, 


“+ Por meio-destes horridos pé ' 
D'estes trabalhos graves o temoras, 


do AS A is 


jores, 
o [ a - 
Não creio que o syr. Celestino Soares de- 


7] sele maigres, hanras do, que as «que. já posa 


sue, mas. quem, lor, com, attenção, os dons, yo» 
4 que ne- 

nhum outro as soube melhor conquistar q 
meregen as distinoções. que a tal homem são 
devidas, E merecel-as é mais do quo aloan- 
gal-as.” Pódo qualquer soherino elevar dma- 
nhã ão fastigio do parler o ás maiores digni- 
dades o primeiro saltimbanco ou bonifrate 
que lhe cahir em graça, mas fazer com que 
9tal mereça as, mercês que lhe, ontorga, é 
srmpenheuaue excede as attr 
gestade: | O, saltimbanço, ha- 
banco... O bonifrate, bonifrates gg viu 
Eu tinha interrompido estes, artigos .bi- 
bliographioos. Vou .continual-os agora, cum- 
prindo/ assim: obrigações antigas, para, com 
pessong que me hopraram; remettendo-mg .i- 
vros, - Não affiançó,-que-tractarei de quantos 
impressos, me mandárem, mas, só, dos que 
cu ler. Oxalá queseu tivesse hovas; livres pa- 
8,98: Jon tados. (O), men desejo, esoroverido 
estos artigos o as «Cartas Profanas» publi- 
endas na «Revolução de Setembro», é ser util 
aos escriptoves, fazendo. com..que lhes iapro- 
veite a publicidade. de que posso, dispôr,os 


AA, “DEIXEIRA DE VASÇONOELLOS, |; 


boaço; desannexado para-tal fim do cirçul 
ap dream honor rabego enally pila. 
e: ca abundané e. z o «Cam- 
eão das Pr » que unda feira 
Samora Sorel a esca ás 'companhas; di 
osta Nova. Uma Polias, a «Trimbolim», 
de"cujas redes é proprietario o snr. Alberto, 
Ferreira Pinto Basto, teve um lanço de per- 
to tla sete centos: mil réis: O mesmo jornal 
acrescenta que as demais companhas tiveram 
bons lanços, ainda que muito mais inferio- 
Res mer dh ohrr 


Es 


“Aviso ao commercio. — Pela re- 
pião do commercio e industria foi pu- 
licado o seguinte: 


« Para conl 


«Para que tenha lugar esta consignação na 
YU O: orisará, se 


EO exame, por um SETA pd ou 


de pharmacia, pará que conste n composição deter- | . 


minada “do medicamento estrangeiro , enja intro- 
dueção se deseja. Para resolver cerca d'estes exa- 
mes-precederi informação da real academiarde me- 
dicin, de Madrid, e pareter do conselho de sande. » 
E, porque em Hespanha fa requentes os re- 
querimentos, qu lg pas iculgtes fazem, para 
introduzir remedios ou met 
comprehendidos na cit: 
pelos governadores/das provincins, se não póde per- 
mittir, em virtude das citadas prescripç são pre- 
venidos os ihiteressados, quê o. gi o devem 
requerer é a, onsigiapÃo Mina meio nA 
na pauta das alfandegus , pelo modo apontado. 


dicamentos que não estão 
tentação que, 


+ Repartição do commercio e industria, em 26 de 
getembro de 1862.=0 chefe interino , José de Tor- 


res,» 
— Innundações em França. — Di- 
zem de Narbonna, en 
«Jornal do Havre: 
“e A-cliúva que cahiu em grande abun- 
dancia nos dias passados, fez trasbordar os 
xãos.. mal a 
O Aude sobre tudo, que recebe numero- 
sas torrentes, que descem das montanhas, in- 
neo Entende NE 

aguas submergiram- n'um-momento, 
as ae que "é EAR e que 
já estariam vindimadas se a chuva o permit- 


Axé IM 


Lista ao cuidado do ill.” enr. Gerando Pierre : 
Berard 


Gerando Pierve Berard 38000 
Carlos Las optisa. » 498500 
Francisco José de Souza Pereira. 25250 


Mr, de Gerands 


145250 


Lista 
UI 
Joaquim Antonio 


ao cuidado do ill.” env. Joaquim Antonio da 
Silva Guimarães | 
da Silva Guimarães 


Um portuenso.. is cr oos 
Jeronymo Pinto de Paiva Freix 


Lista'ao cuidado do ill.”º entr. José 


Ferreira 
Moutinho 
José Ferreira Moutinho. 45500 
João Francisco de Moraes 93000 


Henrique Francisco de Mo 


Lista ao cuidado to iN”º gnr. Manoel José Ferr 

Manoel José Ferreira. 
Antonio José Ribeiro. 
José Luiz da Silva Cosi 


de setembro ao A 


1:7403070 


Importância das listas já jublicadas 
835300 


Idem das acima mencionadas 


| LONDRES 25. —Os confederados avan- 
gando occuparam Leesburg com grandes for- 
gas. Os federaes com grandes massas de tro- 
Pã, preparam-se a marchar contra elles... 

- NOVA-YORK 17. — Diz-se que os se- 

paratistas, 
ram a passar o Potoma 

PARIZ 27. — Dizem os jornaes que o 
governo da Cochinchina pede a mediação da 
França entre elle os revoltosos de Toukin, 

O «Constitutionel» assegura que se re- 
cebeu em Pariz um despacho que diz que 
depois da batalha entre federaes e separa- 
tistas, o general Mac-Clellan teye de retirar 
sobre Washington. : 

Segundo noticias de Nova-York, os se- 
paratistas perderam 15:000 homens. 

TURIN 26. — O marquez de Pepoli sus- 
tentou a necessidade de completar a unida- 
de da Italia, tendo sido recebida a sua decla- 
ração com applausos. 


Circula por Italia uma exposição ao go- 
verno, que se está enchendo de assignaturas, 
e apparecéu na «Unitá Italiana» para sua 
maior publicidade. 

E” a seguinte: 

j “Aos ministros. 
Senhores, José Garibaldi está gravemente fe- 
rido o prisioneito. 
Não, yainos agora, diseutir. cerca das caúsas, 


na vida das nações homens e acontecimentos que, 
sem erro e culpa de todos, não podem submettet-se 
& regra 'commum:: Assim Garibaldi, assim o facto 
que foi causa da sua ferida e da sua prisão. 

Garibaldi pelejou todas as batalhas da unidade 
italiana. Garibaldi deu a esta unidade dez milhões 
de cidadãos. Garibaldi é o symbolo vivo do voto 

anime da nação, Feridó foi quando se dirigia, não 
contra vós, umas para.terras aonde existe (procla- 
mado por vós e negado pelo estrangeiro) o direito 
italiano; não para. transtornar a ordem. do; Estado 
ou combater o vosso programma , mas para fazer 
que uma e outro se cumprissem. 

Vós. podeis, senhorês, considerar prematuro 
não culpavel , aquelle facto , invocado por toda a 
Italia; podeis impedir, mas não castigar o seu in- 
tento. Com. o seu author está prisioneira e ferida a 
Italia toda. 

Pedimos-yos, senhores, a liberdade de Garibaldi. 
Em mome dovoto; da Italia, em nome do agrade- 
cimento que tanto vós como tós lhe devemos, pe- 


do 'ninor dos seus, fóra da prisão que récorda É 


| Europy, a de Christovio Colombo 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


erittados eng liagsrele rem, torna-|. 


que “a tal extremo “o conduziram. Diremos quo- ha | * 


dimos que possa curar-se de suas feridas rodeado | G 


h a o 
VERDE 


utubro 1 
1a 

vinda SOPA 
DESPARADO PARA CONSUMO 
' Vinho mádiiro. » 
Dito verde. . 
| DESPAGHA 
Vinho... 
Foram despacha 


Litros 
175 25,00 


“16,86 
826,80, 


134259,00 


1 DO PARA EXPORTAÇÃO 


os para exportação nomez de 
“ setembro 


* Litros 
«cor 1249612,00 


Vinho .. 


Praça de Lisboa 29 de setembro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisbon de fg, 27 de setembro. «+ 
Idem no dia 


261:5598182 

Cotações oMcines 
Inscripções. d'assentamento, juro 
pago até no fim do 1.º semes- 
tre de 186; 
Coupons idem 


46 1/p a 46% 
46 1/5 a 48 3h 


Certificados . . 44 7 2 44% 
Titulos de divida publica [an- 

tigos).. pa no eba Bout 
Titulos de divida publica [azues) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações] . 2 au 
Papel-moeda... a 28 


Bolsa de Madrid, em 29 de setembro—3 por cen- 
to consolidado a 50,70 50,65 —3 dito diferido a 44,90. 

Bolsa“de Pariz, em 29 de setembro-—3 por cen- 
to 'francez a 70,10 4:1/, dito 97,45. 

Bolsa de Londres, em 29 de setembro—Consoli- 
dados 98 1/, a 985/p 


Mercado de Lisboa 
Revista de 134 27 de setembro 

Depois de sahir o paquete Magdalena o mêrcado 
conservou-se sem notavel alteração. 

Nos generos de importação o assucar sofireu 
depreciação de preço, e mesmo assim o movimento 
foi insignificante. 

Continúa a sentir-se a falta do algodão. O café, 
á excepção do de S. Thomé, teve pouca animação. 
Em cacau houve bem boas transacções pela redueção 
que os possuidores d'este genero fizeram “has cota- 

os. ! ., 
Nos generos de exportação o, sal readquixiu a 
sua anterior posição e com alguma melhora de pre- 
ço. Ein todos: os mais generos d'este mercado cón- 
seryou-se a mesma posição que tinham quando sa- 
hiu o Magdalena. 
formações que pudémos obter com rela- 
ecialidade dê cada um dos principaes ge- 


pn » Em Deal, o Hermone, de Setubal 
Fundos estrangeiros ara Finland. - 
(Boletim telegraphico) 23 p m Londres, o, vapor Sydne Hall, 


22 do setembro De Cardif,o, Carolina, para Lis. 
oa. x 


Até esta hora sabixam: vapor do guerra Lyn- 
ce, patachos Li UM dd e pa escuna, oito 
hintes c entre elles o Santa Cruz o Luz do Dia, duas 
rasas, é um cabique. 


f “Navegou do No 


atasgie f 
» 30 desetembi 
- ENTRADAS 
TERCEIRA, 7 dias. —Patacho Ceres. 
RIGA, 50 dias. — Brigue han, Margareta. » 
SABIDAS 
POMARON.—Escuna ing. Margaretha. 
IDEM. —Escuna ing. Frid. 


es esta 


vid, 
CONSTANTINOPLA. Polaca austr. Suece. 
POMARON.—Escuna ing, Marie Stwart. 
rui PORTOS DO ALGARVE. — Vapor paq. D. 
Juiz. 
Brigue ing. Cuba. 
Pataghio dhg, Maria 'Tletésa, 
olaca ing.. Germana. 
ALVANSEA.—Barea austr. Virtu. 
ANG olaca fi. Afrique. 
FIGUEIRA.— Escuna ing. Mantiner. 
FILANDIA.—Patacho russ, Ilu. 
HAVRE E ANVERS.—Vapor fr. Daúhbe. 
MADEIRA. (e portos d' Africa Ocidental). — Va- 
por paq. D. Estephania. 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relaçao a portos de Portugal 
ENTRADAS 
23 de setembro Em Gravesend, 


o vapor Manger- 
ton, de Lisboa. + 


de Lisbon efe. 
SAmIDAS 


E 

LONDRES, 23 de setembro.— Carrega para 
Lisbon e Saffi, o Acadinu; pára Lisboa, Gibraltar 
etc. o vapor Sydney Hall. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIA 
OS MISERAVEIS 


Romance por Victor Hugo 


“> Acham-se impressas à 8.º 9º, 103 .c HE 
folhas, ultimas «do 4º volume: preço 20 réis cq- 
da uma. 


Bibliotheca Moré 


M 


. 
Bazar Commercial 
RUA DO ALMADA N.ºS 219 A 229 
NTONIO Luiz da Encarnação avisaao 
respeitavel publico e áquelles senho- 
res frequentadores do seu bazar, que mu- 
dou para a rua do Almada n.º8 219 a 229 
e: que continia a fazer leilões todas as 
noutes desde as 7 ás 11 horas, conser- 
vando-se “0, estabelecimento aberto desde 
as 7 horas da manhã ás 44 da noute. 

Os leilões constarão de fazendas de al- 
godão, la,e seda, tanto nacionaes como 
estrangeiras, pannos das melhores fabri- 
cas, francezas, inglezas e allemães, cór- 
tes de vestidos de algodão, lã, linha e 
seda e lã e seda, córtes de calça de ca- 
zemira, córtes de colete de velludo, seda, 
selim: e cazemira, ricas mobilias de pau 
preto, mogno, com e sem estofo, camas 
á franceza, commodas, cadeiras, mezas, 
pratas, porcellanas, crystaes, vinhos ve- 
lhos e finos engarrafados, etc, etc, etc. 

(3072) 


Medico João Xavier de Oliveira Barros 
mudou à sua residencia para a rua de 
D. Pedro n.º 87 e 89, (3071) 


GONÇALVES - 
ALFAIATE 


UDOU da rua de Santo Antonio n.º 130 
para on PATO 
: (3066) 
E to4y E 0 ra 
Armazem de moveis. 
De Miguel Corrêa de Abreu 
Rua de Santo Antonão n.º 87 e 89 
EM um variado sortimento de moveis 
e mobilias completas, estufadas e sem 
estofo, garôntindo a boa construcção e por 
preços muito commodos. BICA aRE 


N. B. Tambem se alugam a pessoas de 
confiança. (3012) 


Manoel Martins. 
2 (1OM armazem de fato feito nos 
baixos do novo cdificio da 
4 Ordem do Carmo, participa. aos 
seus amigos e freguezes que re- 
cebeu pelo «Alerta» um lindo sor- 


CAMILLO CASTELLO BRANCO 


tisse. “é timento de fazendas para calças e para 


Receita da alfandega do Porto no ihez' 


R ços p oo dA neros de importação, exportação e reexportação con- SR N ã 
(A innundação cobre um espaço de-dez) ENTRARAM O À : de setembro ....... - 218:9715898 | dusemnos ho nto ante é POEMMÉS COM | AS TRES IRMAS, 1 vol......... 500 réis. | vestidos completos, o que vendo a'retalho 
leguas quadradas, e dirige-se para-o lago de Luiza Maria, casada, de Villa Nova de | tem no dia 1 de outubr: 4:289 8890 ASSUCAR.— Depois da sahida do paquete Ma- | ESTRELLAS FUNESTAS, 1 vol... 500 » [ou por atacado é tem um grande. sopti- 
Gruissan/“onde o declive | ETR aguas | Gaia, peftripa ' ba À A +) gdalena o mercado d'este genoro afrouxou em seu) MEMORIAS DO CARCERE, 2 vol.. 800 » mento de cbra feita propria D 
rc ASSES Rd a og il ro ET 77 cas“ “| movimento, e os possuidores diligenciaram sustentar dE (2728) | ção Sora Joia DRORCIA, Dara a Osta= 
do Meda msi +. dede: EstRo Ads pos mord ae pa Tear) propos, de exportação os preços, mas tiveraurdg cedey das etenções | == es em a ção, tudo cam perfeição é na ultina moda, 
Esta manhã, cedo, na ocasião em que . E; posição do juizo dó 1.º dis. utubro 1 e baixarem aos que notamos act as «(uia eManual do Jardineiro que vende por preços commodosa não 


“ RIO'DE JANEIRO:—Na gálera Eutopa, J. 9. 
da Gôsta, 7 volumes diversos; J. L. de Faria, 2 cái- 


o sinistro se manifestára, as authoridades de | tricto criminal. Q 


se engana 0 freguez, o que n'issq está O 


SAHIRA Não obstante porém yendeu-se a c: 


iar-se n'uma gruta que] 
e cabana apta guarda 


gar ao monticulosobre-o qual estavamos 
refugiados, que eram um lavrador, dous ca- 


gadores eum cão, . — vistos 
Esta REM pelistas fóram- conduzidas sis 

e-salvas'ao talude do: caminho de ferro. . 

* "Os: habitantes de Coursan, mal iveram 


msgs tempo de fugir dos campos, p s casas. 
Fugiam diante d'uma n ssa enorme agua 
. que corriacom gr pr guião, formando um 


somi-girenlo, ,, a 
-» Receia-se que haja que deplorar desgra- 
sas entre as pessoas que, vendo que a chu- 
va cessára esta noute, quizeram examinar 0 
estado das suas vinhas. ( 
"Sabe:se: que da: estação de Bezieres foi 
enviada para Ville Neuve e Nissun uma mã- 
china com material de salvação ; porém igno- 
ram-se 65 pormenores das | desgraças que 
“aquelle ponto se dessem. 
ho Tod EE cento é que uma immensa 
extensão de vinhedos está perdida ; as vides 
em grande parte arrancadas, e os cachos que 
ficaram nas vides rtprrados no; lodo. » 
Roubo é fuga: — Lêse na. «Gaze- 
ta- de Hanovre» de-14 de setembro ; | 
« M. de Hedemenam, major general e! 
morilomo da côrte, que fôra preso a 10 como 
indiciado de subtracção de fundos perten- 
centes ao rei, evadiu-se furtivamento na tiou- 
té de 10 para 11, pelo caminho de ferro 
de Harbourg, segundo as' informações co- 


Jhidas, » 
. Diz-se que, a: samma.si da monta 
a pi GO a SE 
“O goneral' tinhÃ' sido tnicamento. preso 
em sua, casa. Quando os juizes Chegaram 
para o interrogar, o culpado. tinha des: 
Páfstido, ixando uma carta em que de: 
clarava esentar- ianterdo juiz 
a BASE OB GR) 
Scena terrivel. — No dia 10. de se- 
tembro deu-sé uma scena terrivel, perto de 


Przemysl, na Austria. : " 
Yorawici 


- 95. camponezes da aldeia, de 
prenderam um mancebo bem vestido, em con- 
sequencia de'palavras suspeitas e conduziram- 
no'h Przemysl para o entregar 4 sufhorida- 
de, qua: ri mu assar: o comboio 
o dee add Eai fara den- 
tro dos-carris: O conductor quiz'fazer parar 
à Jocoimotiva; ras foi impossivel, (Qeâmhoi 
passou por cima do desgraçado sep: 
a cabeça do tronco. 

* Osrublos de prata que se-lhe encontra! 
ram na algibeira induziam à crôr que vinha 
da Polonia, e havia quem suppozesse que era 
o alfninte Rôdoyiez, um .dós authorês do at- 


“tentado oe paras] Wielopolski, 


pção. para o monumento 
de D. Pedro V 

NA PRAÇA DE D. PEDRO V 

Em frente do palacio de crystal portuense 


Subscri 


(Continisado do nº 198 q 
Lista ao cuidado do ill” snr, Frantisco Antonio 
so too evuloo ul obGorvela | 1 L 
Francisco Cutdozo da Cunha 1.0, - 28250 
Francisco Antonio Coral... . 4a250 
mio-P; Xavier do Couto Alão Souto ! 
“Maior. 


ivdogo Pereira. 


ge) 


á Mo p= 
Antonio Marcolino Pimentel, casado, va- 
dio. EU CULT 
Alexandre José Cardoso de Noronha, sol- 
teirogvadios nm agsulm vpho cursa 
Anna Rosa, solteira, costureira. Foram 
soltos por alvará 'do juizo do 2.º districto cri- 
mina imo nt ob ebfueaval oh oh po 


Ex 2 CI9CMRiTSS 
EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 27, de Pariz de 26, 
do Havre e Bruxellas de 24.. ça 
“O «Monitor» de 25 publica tres documen-| 
tos diplomatico: da 


tivos dy Dc jm 
— Omai vel é uma carta” do imperador) 
de 20 de inaio, indicando as bases de uma tran- 


sacção entre Roma e Turin, pelas quaes o rei 
de Italia devia reconhecer os Estados da igre- 
ja e a delimitação convencionada, eo Papa 
consagrar os privilegios das municipalidades 
e provincias, de modo que por si mesmas se ad- 
ministrem, 0 3 
+ O outro documento é a/nota do ministro 
dos estrangeiros, que, desenvolyendo 6 plano 
da carta, fixa o territorio que devia sor gatan- 
tido ao Papa, na parte dos seus Estados que a 
bandeira franceza tinha protegido até alli. 

“O terceiro documento é a resposta do em- 
baixador francez, dando conta de que o gover- 
no romano recusára receber as propostas. 
Esta publicação imprevista constitue um 
iucidente novo, que lhe dá por verdadeira data 
aquella em que apparece à publico. 


'Despácios dos jornaes estrangeiros, 
RAGUSA 25. — Hontem: de tarde, Lu- 
ca Vukalovich partiu para a Herzegovina e 
Kurschid.pachá para Seutari, levando o acto 
de submissão de Vucalovich. Antes da sua. 
partida, Kurschid assignou uma ampistia que 
comprehende todas as insurgentes da Horze- 
ovina, : ai 

| Migko está aministiado, mas não fica no 
E Md senãg na qualidade de simples ci- 


* Todos os antigos insurgentes da Herze:| 

ovina, reunidos em Zubzi, esperam Vuka- 

AA e preparam-lhe uma festa. 

“TURIN 24. Chegaram a Genova o prin- 

cipe' Napoleão e a princeza Clotilde, o parti- 

ram '4s-2 da tarde pará aqui, onde chegaram 
Gon am A 


O almirante Pucci ofereceu um banque- 
te'sos officiães da esquadra portuguoza. O 
general Boyl foz um biiide'& generosa na: 
ção que deu hospitálidade 'ao .rei Carlos  Al- 
berto, Isto 8, go priinoiro martyr dá indopon- 
'dencia italiana, y 
“ BRUXELLAS 25: A entrada do'rei 
Leopoldo n'esta cidade: foi brilkantissima e 
enthusiastica. tur 
* O congresso internacional sobre o pro- 
cesso das sciencias sociaes segue tranquilla- 
mente 'q curso das suas discusses, 
BERLIN 25. — O: «Monitor» da Prus- 
sia diz que'a presidente do conselho de“mi- 
nistros foi substituido por M. de' Bismark. 
* Acamara continunirá as suas sessões na 
segunda feira. ads 
MUNICH 25.—0 'governo bavaro , na 
resposta que dá á nota da Prussia ácerca do 
| tratada, commercial, persiste na sua nega- 
tiva, motivando-a, 
“ MARSELHA 25. 
Oonstantinopla de 17, 
nuam no Zeitoun. Os: 


mio) ul ntual 

7 Dixso que, a India nglaza 

da de, Maueroição,, Varios isjbua 

O Oeste estão em, aberta, hostilidade 

do | Sr as Aulhosidadas Wnelegas, ML gb des 

8500] da esta pamital agolhe fa; 

“ir 1g500] voragelmênio, a publicação, dos entos 

Ananipino. pe emejadessireerereader 14000 relativos questão romana, «Quziagen] .2 


mais alta importancia rela ||” 


xões com somentes; J. J. de Noronha, 10 pacotes com 
fria: cniião com ieokinss AZ IDA d'bléira dama, 
5 fardos de cordovões; M, C. dos Santos, 13 caixas 
com cebolas e 33 e meias ditas com ditas 6 satcos 
com rolhas e 8 rodas d'arcos; C. J. da Costa, 7 
pacotes com fio; J. G. Neves, 3 caixões com pali- 
tos;/M. L. Guimarães, L barril com vinho 'e L-la- 


ta com do: ie 

IDEM — Na barca Silencio, D. A. Soares, 4.1 
pipas com vinho; À. M. de Faria Couto , 17 bi 
cas 'com nozes; Companhia dos Vinhos, 24 1/, 
pas 19 caixões 'e- 42 barris com: vinho. ) 
IDEM —Na barca Adelaide, J. Pereira, 40 bar- 


“| ris, com pregos; M. À. Pinto, 50 cunhetes com vel- 


las de cebo. | 
+ IDEM Na barca Lima 1.º. J..D: Simões, 52 
barris com salpicões. | ? 

o; BAHIA No brigue Mercurio, V./G, Pinto 2 
caixd hapens ; M. A. Pinto, 1 barril com, 


do Valle, 1 barril côm' vinho; M. PP 
5000 resteas de cebolas, 50 cond: 
caixas com: maçãs e 1 balança; N. 
nastras Com maçãs, '2/pipas com 
com «azeite e 16 ditos com vinagre; J. M. d'Abreu, 8 
volumes diversos; A. S. Barboza, 50 caixas com ma- 


sãs. E q : : 1YH 
PORTO ALEGRE.—No, patacho 2 de Dezem- 
bro, J. G. dos Santos, 2 caisões com vinho engar- 


rafado; E: €:0. Leite, 40 -barris'com' azeite e 81 
ditos com nozes: y 4; y f 
TERRA NOVA.—No navio First Fruit, F. de 


Mattos, 92575 litros. de sal; Noble & Murat, 20 
ER Ara cebolas e o comics: a 
Au a egci rinss Gusta- 
vo, 6, Bro RC BP 

feixes de cortiça. 


heerd Junior & 
STOCKHOLMO.— Na escuna Hoppet, D. Jog: 


tina, 300 Testens de cebolas. 
+ LONDRES =Ná escuna Charlotte, A. Pinto, 
9 pipas'com vinh ni 
STOCKHOL;] ; 
Almeida, 560 quintaes de cortiça; 
8 cajxões com, vinho «engarrafado; leman & €.º, 
20 pipas com vinho; E. Kebe & C.4, 120 quintaes 
de cortiça; C. Browne & 02, 81/, pipas 1 caixão 
com vinha. 1 y mrsti gas 
“LIVERPOOL. —No vapor Cintra, J. M. V. da 
Cruz, 10 caixas com figos; 'T. G. Sandoman, 10 pipas 
com vinho, Groft'&C,, 5 ditas com dito; A. O, 
Navarro, 50,sgceas com li; F, L. Cotutno,52.cai- 
xas com cebolas; A. R, Veiga, 40 barricas.com 
10; G. é Joito'Graliam & CA, 21 pipas com vinho; 
B. d'Andrade , 2 cascos com azeite , J;Aflalo , 9 
snceas com lã; C. Browne & C4, 2 pipas com vi 
nho; Ofley-& Cramp, 80 1/4, pipas com dito. ' 


ho. y 


MO.—No brigue Johnny, J. J. de 
J. E. dos Santos, 


Cargas manifestadas |. 

C. M. 818 — Lisboa-— Vapor: Lisboa, 315 ton. 
cap. Contente, a A. Miller & 0.4, 3298 volumes di- 
VArSOS,. À VILA 
GC, M, 814-—Setubal —Hiate Senhora da Guia, 
196 ton, mestre Velha, a J. S. Monteiro, 174240 li- 
tros de-sal, y dedilra 

10. M. 815 —Mazagão. — Brigue iital. Carolina, 
149 top. cap. Garassino, a Cazaes-&, Filhos. 5220 
fangas de milho, e 15 volumes com caminhos, o 
tamaras. a À 

C. M. 810 Cardiff — Escuna ing. Flora, 99 
ton, cap,; Pearle, ão mesmo: 2970. volumes: para os 
caminhos de farro. Fora do manifesto, um. queijo, 


PV A s PerSREça 
UA nho 
SETUBAL=Hiato Olivelta Brilhante, 72 ton., 


mestro Pinta. PANTIR 
RIO GRANDE (por Lisboa.) —Barea Marian. 


nã, 199 mietr. cub., cap. Tevos. 


E 
descarga 

] Outubro 1º 
IBRAIE.>Galeota' lol. Eliza. 
AVEIRO.—Rasca Carolina. 
IDEM. Rasca, Seyhora do Pilar, 
LISBOA. —Hiato Craveiro 2.º 
FIGUEIRA. — Rasca Marin. 

, TERRA NOVA Brigue Talbot. 


Completa 


mi asdigin da cost O] 
ProET o) 
Generos déspachados para consumo 
mood to mit Quiubno dy 
- Assuear—1 caixa, 21 harricas g 138 saçoos. |, 
Café —5 saccos. E 
Arroz 160 saccos, 1. 
Melaço—? barris. 
“ Aguardente de cama—2 pi 
Meios dé sola 1272, + 


E 


Generos despachados pela meza da 
vo 130 germe 
3 


Agua: 
Cevada101 moios. e 
" Oleoideslinhaça-—1 pipa. o 
Milho-—-uma porção,  - 
ER) 
107) 


- | 1505 sacas de Goa pelo Tarujo 


is com vinho; D. M. Feuer- |. 


*|isso os embarques tem sido de pouca importancia. 


s arga toda do 
Josephina vindo ide Aracaju: ú , 
Yotaxemos porém que -alémi dos dous: carrega- 
mentos que acabam de chegar da Bahia, está já 
em viagem o Flor de Maria com 33 caixas de assu- 
car, e de Pernambuco o Bella Figueirense com 3200 
saccos mascavado bruto. f [o 
As entradas foram de 20-cai 


»r 
s-e -22-barricas 


A ti p 

Goa foi vendida a praso. [a 

Depois da nossa precedente revista entraram 
ilhos. 
Para consumo consistiram os despachos em 
2065 sacenã BU ETECE SS 
“AZEITE DOCE. Sustenta os mesmos preços 
quejcotamos n Saldo é nossn opinião | 
que antes da nova colheita não baixam os preços. 
- [Os embarques” tom sidbrinsignificantes-não: 46 
porque os/preços de-fórn não convidain, mas tambem 
porque as existencias são pequenas, > 1, 
- CAFÉ. Ed Ng “transacções, 
no de S. Thomé, porque os possuidores modificaram 
os ultimos preços. que. vigoravam d-sabida do Ma- | 


gdalena.- + 
uulidades não honye alte- 
Esse pipa e Sa 


m todas as mai 
rágão/ do p 


Cubo no Tanita plo 
Ee odh 


ns RM pr 
nto, despacharam-se os sacca 


tivemos foram de 700' 
Hortense ; 224 dam 
0d Bai pélo M 
sombro. 
Para cons: 
barricas. + 
Parg Gibraltar embarcaram 21 saccas. 
A existencia é hoje de 4548 saccas do Brazil e 
colonias. no - 
CACAU.—A redução que os possuidores fi- 
nos preços, deu a que se cttas- 
Ea Pooeceator RA gia És EA 
ara reêxportar e effectiv: 
enova 274 saccas. Actualmente o mercado fic: 
firme nas cotaçãos, 


7 
Para consumo despachavim; 


4 
na a df toca â 
á )s supprimentos che, tam” apenas de 9 
ieodg aa ERRAR Ng SP 

E” pois hojo a osistenci 
sacens do Brazil e colonias)“. 

COUROS. —Continua qr 
bons do Maranhão. Nos d 
sofirivéis tracsacções, mas o 
alteração. N s 

Entraram do Rio do Janeirô pelo Activa 388; 
da Bahia polo Maria 108; do Pernambuco pelo So- 
borano 733; do Gon polo Parujo & Filhos 286 j do: 
Loanda pelo Assombro 503; e de Gibraltar pelo 
Ville de Brest e Ville de Lisbonne 13-fardos é 
300 couros. eta 

Para consumo despacharam-se 4999 e para Gi- 
braltar foram 20. 

GOMMA DO BRAZIL. — Dificilmente se rea- 
lisam transacções, porquo este genero está total- 
mente iabandonado. FUSANTE 

MELAÇO.— A anior' parte do que havia em 
deposito foi vendido o netunlmente esperam-se al- 
gumas partidas do Demorara, 

Do Pommambuco pelo Soberano entra 
cos e da Bahia pelo Marin 25 barris, 

Para consumo despacharam-se 150 cascos e 
20 barris. e 230º8 

SAL —Tem havido algum movimento e os pre- 
ços melhoraram, cotando-se hoje em Lisboa a 25300 
rs. e em Sotubal a 28000 rs. posto a bordo. 

VINHO.—Os depositos estão exhaustos e por 


dlo Activa, 


A ida pelo As. 


55 19 


ram Tó cns- 
1 


»:ifguarda-se a nova colheita que sendo fovorar 

vel firmará então o mercado d'ostogencro. 
VINAGRE — Pouco. movimento. “ 

(Correspondencia de Portugal). 


dm PARE MARITIMA, | 
Orsa Rosto de suttnos 
“O exTRADAS 


A 
LISBOA, 1 dia—Yapor;Lisboar 
Não sabia pri 1 


alguma, 
Idem 2 de outubro 

Vir ASI monas DA Mannã 
Fica fóra da barr: 
Barcas Douro e Laura, e uma outrá. 
Brigues Peorless o Bengle. |, 
ous pathchos. AA 
| Eseútias Doria, Pátriotit e Anná, 6 ima” outra: 


v'Hiates Aguia, Jesuina o om. outro.) rj sz “01 
su usentass Ny. E, (fresco) p o mar um tanto 
agitado. 


(LIDE 


res e emblema das córes e uma pequena: «guia do 
enxofiador dos vinhas». 


nho, que se acha à 
de Jacintho A. 
nº 13 


porém com uma. linda encadernação, 


É 


Manuel To) 
720 
mo author Torij 5, com 
GERA De ArRIÉA, 
a 2 partes, com 840 


Ep y Gonzalez, um tomo em 
réis. 


“MUSICAS | 


 attendon E Ge oimovi- Imp aborg: Célebre Ballada pour pi 6i 
mento commercial foi muito pequeno, eia Adi ada pone pidno GOD réis. 
o periodo d'esta Ro) supprimentos que | Secr TRELLA DE IPALIA. 


fo 
or 

BJ! do Sa 

Manoel Innocen 


Manoel 


te do.deposito que Hypia |? 
bfco abit part 


nº 


elarda supe Antonio da Estrella. Vieira. 


road cozinh: 


“peido e pertencentes á familia qne habita na 


U arte de cultivar os jardins, com uma, estam- 
pá explicativa, seguido da linguagem das fo- 


. Acaba de publicar-se este interessante, liya 
Jena. por 360 réis, na livraria 


va, editor, rua do Almada 
Para os snrs. assignantes é o mesmo preço, 


Pinto 


4 


Será enviado. pelo corrgio franco de porte, a 
uem mandar em estampilhas ou sellos, à quantia 
e 360 “réis. É ; tessa) 


A livraria de Ignacio Corrêa, rua de Bello- 

monte n.º 4 e 6, vendem-se as seguintes obras 
originaes em o idioma hespanho) 

EL TRIBUT 


ez, um tomo 
ampas, preço 


10 EL BRAVO, 
Alfonso Garcia. 


em do toxura, com 740 paginas, 

N "a 
MAN EL BUENO, og em 4.º, por 
É 0; y Frias, » ai Stoa 


EL CONDESTABLE DE CASTILLA, por D. 
nal orrijos, um tomo em 4.º com 455 paginas, 
róiso . o» E 

EL PUNAL DE TRASTAMARA, polo mes- 
530 paginas, 720 réis. 
MEDIA LUNA O LA 
um volume grande, con- 
paginas o som estampas, 


réis, 


ctura real de Amsterdam. 


nos, rua de D, Pedro n.º 44. 


estabelecimento acreditado. 


(3068). 


VENDE-SE a casa de José Maria de Sou- 


za Queiroz, sita na praça do Pelourinho 


na Povoa de Varzim, com muitos commodos 
ecom vistas para a 
Campo da Feira. 


quella praça “e para o 
“Na mesma casa se dão os esclarecimen- 
433) 


I-SE um mostrador e uns lotes 
proprios para uma loja de engarrafa- 


panho mentos. 
O DE LAS al DONCELLAS, | - 


Quem os pretender falle na rua Ferreira 


Borges n.º 33. 


(2966) 


STEARINA A 230 RS. 


POR CADA MASSO DE 4, à 
OU 6 VELLAS 


STA stenrina é de 1.º qualidade, da an- 

tiga casa de N. D. Brandon, mônufa- 
Pr 

Vende-se no armazem de muzica e pia- 


(2893) 


LA DAMA DE NOCHE, por D. Manuol Fer- 


francez, 600 
cs 


“A pino ara Pia, polka para piano 
o petrajo da Sua, aa Real 
+ Soller/="Ao fahisto Consorcio de 5, 
Re o Rego De Ta do 

a Real a, Sonhóra D, Maria Pia 


240 réis, 


a 


Bandeiras italianas 


CONFORME O ULTIMO MODELO RECEBIDO 


NO CONSULADO D'ESTA CIDADE 
ENDEM-SE na rua das Flores n.º 144 
a 18. (2959) 


ENDE-SE | uma armação 
completa de loja de peso 


e um lote envidraçado e mais utensilios. 
Fala-se na rua da Aguardente n.º 1164. 


(2960), 


boya, marelia | SoLpibis, om elo- 

gante edição a 

para piano. 
nnoci 


» 

160 réis. 
200 réis. 
120 réis. 
1320 réis. 
160 réis. 
« 400 réis. 


(8065) 


“ANNUNCIOS 


* EXPEDIENTE ' 
O 


vs, assiguantes d'esto jornal que desejarem 
bôl-o nt Foz, Lessa e Mathosinhos 


torão a bondade de assim o mandarem doclarar no 
nosso escriptorio e designar a RUA o NUMERO 
da-casa darsua xesidencia. ! 


«Vende-se este jornal na Foz no estaboleci- 


np do snx, Lino Eleutherio vua da Luz 


Em Lessa da Palmeira ra Pharma- 


réis. 


Preço 40 


- LEILÃO 


“RUA DA FABRICA N.º 45 

Por intervenção de MJ P. Pinheiro 
O dia de manhã sexfa-ftira 3 do cor- 
rente, pelas 11 horas da manhã, hayerá 
leilão de moveis, louças, cristãos, porcéla- 
nas espelhos, quadros, 1 piano, prata, obje- 
y e outros mais que estarão 
patentes uma hora antes do leilão e serão 
vendidos - pelo maior preço que for offere- 


mesma casa, (3070) 

Ut “costureira “habilitada para toda a 
“obra de costura, ollereçe-se para acom- 
har qualquer femília para o Br gili quem 
a pio in al 


poor ir ani À 
PESSANSICE 1800 MEUS GA 296. 
o à (3069) 


N 


“| papel para forrar 
commodo. 


ras da manhã até-ás 3 da tarde. 


O armazem de drogas e papel de J. M. 

Lobo, na praça de D, Pedro, vende-se 

" salas por preço muito 
(2805) 


Para vender 
IM carrinho inglez Dog-cart : 
sm. U quem o pretender falle em 
Bellomonte n.º81, desde as 10 ho- 


“2190) 


vende-se uma excellên- 
mto parelha de egoas do Ha- 
novor e outra egoa de quatro annos da mes- 
ma raça, dous coupós e competentes guar+ 
nições. Podem vêr-se todos os dias das 10 

horas da manhã em diante. n 
is (2838). 


E Nº rua das Congostas 
n.º 38 vendem-so 


fogões de sala ve ifren=, 
les dê marmore para os 


(831)! 


mesmos. 


PENSÕES 


ENDEM-SE cinco pensões na importan- 
cia de 318200 réis ânnuaes, bem como 
os respectivos direitos dominicaes impas- 
los em diversos predios desta cidade. e 
que se acham pagos em dia. 
Tracta-se da venda na rua de Santo 
Antônio n.º 148, 1.º andar, á 
e (3025) 


9, . 

Venda d'umbom predio 
v' quinta situada no lugar de Aguim, 

freguezia de Magdalena, na proximi- 
dade da estação do caminho de ferro, que 
se compõe de casas sobradadas, granda 
eira de pedra e casa da mesma, terras la- 
vradias e de matto, e um grande pomar 
com agua do bica o de engenho. 

Encarregado de mostrar à mesma quins 
ta Manocl Monteiro dos Santos, morador 
no mesmo lugar de Aguim, e traçla- 


Em 
(3008) 


seu. ajuste na rua do: Bomjardim n.º 


NS abaixo assignados, passageiros da bar» | COLLECIO 
ca portugueza «Activa», summamente ui 


penhorados pelo bom tractamento que du- 
«rante a sua viagem do Rio de ig a 
-Lisboa recebemos do 'snr. Firmiano Gon- 
salves Rosas, dignissimo capitão da mes- 
ma, fáltariamos ao nosso dever, se deixas- 
semos: de patentear-lhe a nossa gratidão por 
tão bom acolhimento. 

Receba tambem o snr. Antonio José de 
Lima, dignissimo piloto, os nossos agrade- 
-cimentos pelas maneiras aftaveis e attencio- 
sas com que sempre nos tractou durante a 
-viagem. 

Bordo da barca portugueza «Activa» 
surta no porto de Tiaoas em 22 de se- 
tembro de 1862. 

Gustavo de Oliveira Martins, 

Leonardo José da Cunha Careiro, 

João Fernandes da Fonseca, 

A rogo de André Gonçalves de Cabo 
-Ferreira, Gustavo de Oliveira Martins. 

Manoel Coelho, 

Jacintho da Rocha Fita, 

Francisco da Rocha Fita, 

Manoel Medeiros Pacheco, 

A rogo de Resa Pacheco Medeiros, 

A rogo de Francisca Thomasia, 

A rogo de Maria Thomasia, Gustavo 
de Oliveira Martins 

Antonio Ribeiro. (3053) 


“DE 


S. SEBASTIÃO 


S aulas abrem-se no 1.º do outubro, 
O collegio póde ser visitado. 
O director, 
José Maria de Faria. 
(3043) 


COLLEGIO 
DE 


N. S. DA GUIA 
Rua de Santa Catharina n.º 
194 a 206 
As aulas d'este estabelecimento, tanto de 

linguas como de sciencias, teem prin- 
[cipio no dia 6 de outubro. 
Porto, 29 de setembro de 1862. 
O director, 


José Ernesto de Freitas. 


(3045) 


r Tha - E 
Companhia de Seguros 
DR DE . [4 

Equidade | 

A Direcção d'esta companhia-faz saber 

aos. snrs, accionistas que: o: rateio 
de 28250 por acção votado em assemblea 
geral da mesma companhia, em 12 de ju- 
lho proximo passado, principiará a pagar- 
se no seu escriptorio no dia 25 do corren- 
te e seguintes. 

Igualmente previne de que aquelle ra- 
teio é sómente pago aos snrs. accionistas que 
tiverem as suas acções competentemente 
averbadas, devendo estas ser apresentadas 
no acto do recebimento para serem carim- 
badas, conforme foi determinado na refe- 
rida assemblea geral, - 

Porto, 22 de setembro de 1862. 

Os directores, 

João Antonio de Miranda Guimarães, 

Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, 

Antonio Pereira Guimarães. 

(2036) 


Companhia Portuense de Jilu- 
minação a (az 

A Direcção desta companhia resolveu re- 

duzir o preço do coke que produz a 
fabrica do gaz, no antigo preço de 78000 
réis por cada carro de 600 kilogrammas, 
o que leva ao conhecimento 'do publico, 
assegurando que o mesmo coke é actual- 


mente de superior qualidade e proprio! 


para fundicções o o melhor e mais eco- 
nomico combustivel para uso das cosinhas. 
(3052) 


Companhia de Minera- 
ção Perseverança 


IM virtude da resolução tomada em as- 
semblén geral que leve lugar em 19 
do corrente, são prêvenidos os snrs. ac- 
cionistas que ainda se acham em debito 
da ultima prestação. pedida de 28000 réis 


por acção a que.o venham satisfazer no [o 


escriptorio da mesma companhia, na rua 
de S. Francisco n.º 45, 1.º andar, no es- 
paço de 15 dias, a contar de hoje, findo 
o qual a direcção ficou authorisada a pôr 
em execução o artigo 13.º do estatuto, o 
qual é como se segue: 

Artigo 13.º O accionista que não pa- 
gar as quotas exigidas pela administração 
da companhia, no praso marcado, deixará 
de ser accionista e não poderá repetir as 
quotas com que-tiver entrado, as qnaes, 
juntamente com a acção, ficam perten- 
cendo á companhia. 

Porto, 22 de setembro de 1862. 

Os directores, 
Visconde de Castro Silva, 
Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
(2938) 


a FALLENCIA 
DE JOÃO ANTONIO ALVES VEIGA 
'péras 12 horas do dia 3 de outubro, 

no tribunal do Commercio, se tem a 
reunir os credores para a verificação de 
creditos e mais diligencias legaes. 

O curador fiscal convida todas as pes- 
soas que se julguem com direito a recla- 
mar, para que compareçam munidas dos 
documentos legalmente sellados. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 

(2761) 


M.» POTTER 


ENTISTA americano, actuslmente n'esta 
cidade, no hotel inglez, rua da Rebo- 
leira, previne o respeitavel publico que te- 
rá pouca demora n'esta cidade. 
Póde ser procurado das 10 horas da 
manhã ás 4 ca tarde. 
(2531) 


A Sociedade que girava n'esta praça de- 
baixo da firma de Ascenção & San- 
thiago, acha-se desde junho em liquidação. 
Julgam nada dever, porém aquelles que se 
julgarem credores á dita. firma, queiram 
apresentar seus titulos na rua de Bellomon- 
te n.º 71.6 73, no praso de 8 dias, para 
de prompto serem pagos. 
Porto, 26 de setembro de 1862. 
Ascenção & Santhiago. 


(3016) 

0 Collogio da Alegria 

de meninos fica sen- 

do de meninas desde o 
S. Miguel em diante, 

Nelle se ensina tudo 


» quanto torna perfeita a 
educação de uma me- 


nina. 

Lêr, escrever, arilhmetica, systema me- 
trico-decimal, civilidade e doutrina christã, 
grammalica portugueza, principios de geo- 
graphia e historia, francez, musica e de- 
senho, e trabalhos do mãos tudo o que 
pretenderem. 

Recebem-se alumnas internas, semi- 
internas e externas, todas por preços fa- 
voraveis, que se indicarão no acto do ajus- 
te para a entrada das meninas. 


INSTITUTO-BRACARENSE 


UNICO COLLEGIO PREMIADO 
NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE | 
BRAGA 


Recommendamos particularmente este col-| 
legio que acaba de ser premiado com 


A MEDALHA DE PRATA E TRES MENÇÕES HONROSAS 
Director do INSTITUTO, resolveu admit- 


tir somente 20 alumnos internos, que! 
não tenham mais de 12 annos de idade, 
no dia da admissão ; esta-resolução  pare- 
ce-nos uma garantia segura a favor dos 
meninos que forem confiados a este col- 
legio. 

As aulas estarão abertas desde o 1.º de 
outubro em diante, e até essa epocha admit- 
tem-se ainda cinco alumnos internos. 

As pessoas que quizerem programmas, 
podem dirigir-se ao escriptorio d'este jor- 
nal. 2648) 


V' 


“do Porto de Ave, concelho da Povoa de 


CURSO NOCTURNO 


sk DE 

“ Eseripturação mercantil 
o 
cantil por partidas dobradas, como se faz 
nas principaes casas commerciaes, em tres 
mezes poderão adquiril-o facilmente, fi- 
candu! depois habilitados a dar o desen- 
volvimento necessario ás diversas operações 
que ordinariamente se dão nas casas de ne- 
gocio, e à fazer qualquer escripturação por 
um systema tão claro e succinto que em 
qualquer epocha poder-se-ha saber quasi 


jque instantaneamente o estadosaproximado 


do activo e passivo da casa commercial de 
maior labutação. 

O annunciante podendo diariamente dis- 
pôr de algumas horas, offerece se a algum 
dos snrs. commerciantes desta praça para 
fazer qualquer serviço relativamente á sua 
profissão para o que se acha pratica e Lheo- 
ricamente habilitado, e dá fiança á sua con- 
ducta. Quem precisar dirij á rua dos 
Clerigos n.º 66 e 68 das 5 ás 9 horas da tar- 
de. (2818) 


Novo eseriptorio de agencias 
na de S. João, em Valença 


Na 

N': escriptorio recebem se fazendas 
à commissão, tracta-se de causas com- 
merciaes,civis,crimes e ecelesiaslicas,achan- 
do-se com o pessoal necessario e habili- 
tado para o dito fim; faz-se traducção de 
qualquer documento hespanhol, francez e 
italiano para 0 idioma d'este paiz, etc. etc. 
A correspondencia franqueada, deve ser 
dirigida ao abaixo: assignado, proprieta- 
rio do dito escriptorio, o qual garante com 
pessoas idoneas sua aptidão e procedimen- 

to, prestando "fiança se preciso fôr. 

Valença, 8 de agosto de 1862. 

Manoel Antonio de Barros. 

(3048) 


ENDE-SE na freguezia de S. Miguel 
de Athaide, lugar de Nossa Senhora 


Lanhozo, uns bens, denominados a Quinta 
da Lage, constando de casas de habita- 


'ção, terras lavradias, mattos e agua de rega; 


quem a pretender fale na rua Formosa 
n.º 148, com José Joaquim de Souza Reis. 
(2979) 


A' 
instrumento algum mechanico. O alumno 
senho. 


& N. B. As pessoas que desejarem vê) 
podem dirigir-se a'casa do professor, rua 


PAPIROLEOGRAPHIA 


RTE de reproduzir por meio. de pintura a oleo todos os quadros. de qualquer gene- 
ro que sejam apenas com seis lições de uma hora cada uma e sem emprego de 


não precisa ter conhecimento algum em de- 


Preço pelas seis lições 


Em easa dos alumnos pagar-se-ha depois dºellas terminadas. +. 78000 réis, 
Em casa do professor pagar-se-ha adiantado 


58200 « 
r alguns quadros feitos por este methodo 
de Santa Catharina n.º 526. 

(2780) 


rentes córes, jacinthos, 


Pinto, rua Nova de S. J 


Raizes de rainunculos dobrados de diffe- 


tulipões, tulipas, ane- 


monas, todas estas qualidades dobradas e de 
differentescóres, legitimas de Hollanda, novas, 
chegadas ha poucos dias. Vendem-se com o 
maior desengano, assim como genebra legitima 
de Hollanda, em caixas e botijas, na antiga e 
acreditada loja de sementes de Manoel Joaquim 


oão n.º 111 Porto. 
(3044) 


RUADAS FLORES 


JUNTO Á IGREJA 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


NUMEROS 1 E 5 


DA MISERICORDIA 


—oRTo | 
PLANO 


PARA A 


LOTERIA DÁ SANTA: CASA D 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA & Dj 


A MISERICORDIA DE LISBOA 


E OUTUBRO DO CORRENTE ANNO DE 1862, 


CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


8S:0003000 
1:0005000 
6005000 
400;000 
3005000 


6;800 


dos; 
ao numero que se extrabir depois de li-| Oitavos. . 
rados os mais premios. 


868 premios em 4:000 bilhetes. 


JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA RORIZ 


orto, em conformidade do edital 
nho de 1860 o 


» 


Afhançado mo governo civil do P 
de 28 de ju 


T 


indicados. O mesmo satisfaz com pros 


2004090 | Bilhetes inteiros........... era 
109000 |yç;o; bilhetes. . 


1205000 | Quartos 


PREÇOS 


Cautellas. 
Ditas... 


+ 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 


mptidão todas e quaesquer encommendas 


A directora e leccionistas do colegio | que lhe sejam feitas das províncias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 


offerecem todas as garantias para o adian- | acompanhadas do seu importe em vales do correio, 


tamento e bom tractamento das alumnas, 


(2901) 


aos seus freguezes a lista dos premios, , 


e no fim da extracção renicite 


(8044) 


individuos, que desejarem ter um ca-! 
bal conhecimento de escripturação mer- | 


Nº rua do Sol n;º T1 ha uma familia 

particular que tem uma bda sala é 
dous quartos para qualquer hospede, por 
preço commodo. Ut (206; j 


“ATTENÇÃO! 


Nºº sendo ainda bastantes para satisfa- 
zer ú economia e necessidades publi- 
cas, os muitos modêlos de apparelhos hy- 
draulicos, que a fabrica de fundição do 
Bicalho hoje possue, acaba de concluir si- 
tisfatoriamente novos ensaios, para obter 
a tiragem de agua de qualquer profundi- 
dade, por meio do emprego de uma só pes- 
soa, (maior de 18 annos) para poder atu- 
ar 3 horas de continuada. tiragem, sem 
ficar cançada, vinda mesmo quando lire 
500 litros por minuto e seja elevada al- 
guns metros acima do nivel do poço. 

Os preços são menores do que os ap- 
parelhos de fazer a liragem por meio de 
força animal, e dar-se-hão promptamente á 
face das pretenções de cada um; e se ga- 
rantem os bons resultados € duração dos 
novos apparelhos. 

Porto, 3) de setembro de 1862. 

Luiz Ferreira de Souza Cruz. 


(3049) 
Hospedaria particular 


A rua da Emenda n.º 1114, 3.º andar, 
Lisboa, ha quartos e comida com aceio 

e preços commodos. 
(2976) 


J. B. G. OLIVEIRA 


QJE com outra casa em londres, para 

'e novo receber hospedes, em N.º 3 
BENTINCK STREET, CAVENDISH SQUARE, 
annuncia aos seus amigos e mais viajan- 
tes, que alli encontrarão o mesmo acolhi- 
mento, commodidade, boa vontade e pres- 
taveis serviços, que experimentaram e de 
que se mostraram satisfeitos, em quanto 
elle residiu e teve o gôsto de hospedal-os 


es 


em Golden Square. (2975) 
AERÂNCISCO Joaquim de 
KB estabelecimento de marei- 
neiro da rua dos Inglezes 


Almeida mudou o seu 
para Bellomonte n.º 48 e 50. 
(3064) 


À NTONIO de Bessa Leite e & C.º mudam 
o seu deposito de solla, bezerros ata- 
mados e mais generos de sua FABRICA DE 
ARRUME para a rua de Bellomonge n.º 
ds 


(2950) 


RANCISCO Antonio da Costa 

Guimarães, morador na rua 
de Cedofeita, junto á fonte do 
Ribeirinho n.ºS 656 a 660, comprou a 
Rosa Delfina Barbosa, viuva de Manoel 
de Souza, do lugar das Campinas, fregue- 
zia de Ramaide, uma morada de casas e 
campo de terra lavradia e matto, com to- 
das as suas pertenças, tudo sito no mes- 
mo lugar e [reguezia, pela quantia de réis 
6008000, que se acham em poder d'elle 
comprador para pagamento de dividas, e 
por isso todos os credores da mesma-de- 
verão praso de 15 dias comparecerem 
las do annunciante com os seus 


Porto, 1.º de outubro de 1862. - 
: (3063) 


Quartos devolutos 
SANTA CATHARINA, H9 


(2033) 


A rua do Rozario n.º 231 e 233 aluga- 
se um excellente e espaçoso. escriptorio 
para pessoa que não precise foguear. 
Pode ver-se em todus as tardes depois 


das 4 haras. (2452) 
Casa barata 


-LUGA-SE por trespasse, muito em con- 
ta a casa n.º8 279 c 281, na rua da 
Torrinha; quem a pretender falle na tua 


do Breyner n.º 106. (3050) 


Fri LUGA-SE uma bonita casa 
E com commodos para uma 
familia regular. 


Rua Duqueza do Bragança n.º 216. 
(2041) 


LUGA-SE uma linda casa com 

bellas vistas e grande quin- 
tal na rua do Golgota n.º 8, aci- 
ma da igreja da Boa Viagem, em Massa- 
rellos. 

Tracta-so na rua de Santa Catharina 
n.º 301. (2758) 


"Casa barata para alugar 
LUGA-SE uma casa nova de 
dous andares e agua furtada, 

na rua Costa Cabral n.º 522, com 

quintal e boa agua de poço, eoutra casa nas 
traseiras para despejos, tem missa e àçou- 
gue perto, oferecendo boas commodidades 

e economia de despeza ; quem q quizervêr 

falle ma casa proxima do tamangueiro, e 

para o ajuste ma rua de S.Miguel n.º 45 

ou Bomjardim n.º 1206. “ (2491) 


ATTENÇÃO 
TE LUGA-SE tosa lo- 
A ja da USAR letras 


n.º 14 a 16, muito proxima á praça de 
Carlos Alberto. E“ solhada e estucada e 
propria para qualquer estabelecimento ou 
deposito, ou mesmo para moradia, não; pre- 
cisando [oguear. 
Tracla-se na mesma casa n.º 18. 
] (2589) 


“A LUGA-SE na “praça do 
- Bolhão um armazem 
com os:n.º8 434 44, Tra- 


cla-se' na rua de Pernan- 


des Thomaz n.º 987. (2987) 


Nº rua do Heroismo, ao Barros Lima, 
n.º 77, ainda ba telha com algum uso 
para vender. Aluga-se-a mesma proprie- 
dade com um bom- quintal e agua de poço. 
> eae (2614) 
UEM quizer comprar am gran- 
de quintal sito na rua das 
Ballas e mais um grande campo 


se combinar; a prompta so- 


) s 
Cartas de jogar 
M a fabrica de Bento José: Fernandes, 
da rua da Ponte Nova, fabricam-se de 
diversas qualidades-e vendem -se muito ba- 


ratas, o (1148) 


INSCRIPÇÕES 


Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se ac» 
ções dos bancos. 

tas de conservas alimenti- 


cias, que constam de sal- 


mão, sabel, pescada, ruivo e congro, que 
se padem conservar em perfeito estado 6 
ou 8 annos, assim como mil e tantas lu- 
tas vazias que levam de dous a tres ar- 
rateis e meio, que servem para doce ou 
outro qualquer misler: quem quizer tra- 
ctar dirija-se go numero acima da uma hora 
da tarde ás 4. 

Tambem se vendem 8 caixões que po- 
dem servir para encaixotar aquellas. 


(8009) - 
AVISO 


OÃO Baptista da Silva, negociante da 

rua Direita n.º 44, de Penafiel, avisa ao 
publico que terá no dia 14 de setembro 
em diante, á venda no seu armazem, vinho 
verde da nova colheita dos melhores si- 
tios desta producção, por pipa, Darrile al- 
mude, afliançando a boa qualidade e pre- 
co rasoavel. (2676) 


NOVO ARMAZEM 


A" entrada da rua de Cedofeita n.S 2, he 6 
e frente para a Praça de Carlos Alberto 
n.º 49 e 50 
AS: aos seus bons freguezes que já recebeu! 

do Havre, pelo «Alerta», grande sortimento 
de boas casemiras, panos pretos, castores de cordão 
e lizo, ditos piloto, cortes para colletes de velludo 
e de seda de lindos gostos modernos, e muitas ou- 
tras fazendas para à presente estação; vende por 
atacado ou à retalho e preços cominodos. Tambem. 
tem grande sortimento de fato feito. (3005) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 
RECEBEU já parte do seu Dellissimo sor- 
timento de fazendas de inverno. 
(2750) 
“Perfumaria ingleza e 
MESSRS JOIN GOSNELL & €.º 


12 Three-King Court, Lombard Street, 
Lomdon Í 


(610) 


O largo das Virtudes n.º 
16 vendem-se 264 Ia- 


JBEETUMISTAS de 8. Ma rainha Victória, de 
S. M. a imperatriz dos francezes, ete, ete, tem 
honta de fazer: saber no mundo e 

s objectos de sua mantfnci 

todas =eprinteiras cases ade gp 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 


J. GOSNELL & Ce Perfumes do Jochey Club. 

J.G L&C. Perfume da nobreza. 

J. GOSNELL & C.* Es. Bouquel e todos os 
perfumes os mais modernos e os mais distinctos para 


lenço. 

E GOSNELL & C.º Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, ete, para 
os cabellos. 

J. GOSNELL & Co Pate de cerejas para os 
dentes. 

J. GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sa- 

bão de 'Phridace, aperfeiçoado com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, ete. 
J. GOSNELL & C* Poz dns Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas snas qualidades no- 
taveis para branquear e amaciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & C.º Tríchosaron (Escovas pa- 


za a cabeça, com priviegio) —Bscovos para os den- 
tes e para as unhas. Pentes de-todos os feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gôsto para 
o toilette. 

Deposito, vua do Almada n.º 151. 

- (go8t) 

Nº praça “da Batalha n.º 141 vende-se 

o verdadeiro fluido transmutativo para 
tingir o cabello de preto do bem conhe- 
cido author francez Berger, que custa cada 
caixa com tres vidros e duas escovas réis 
14300 e cada vidro em separado 500 réis. 
No mesmo estabelecimento se vende per 
fumarias francezas e inglezas dos mais 
acreditados fabricantes. 


(2727) 
$ VENDE-SE uma proprie- 
y dade denominada. a 


far) QUINTA DE AMELA situada 

no lugar do mesmo nomu, 
freguezia de S. Gens de 
Boelhe, concelho de Penafiel, que se com- 
põe de casas mobres com oratorio, Lerras 
layradias e de, matto, barco do passagem 
no rio Tamega, pesqueira com moinhos e 
mais pertenças. 

Vende-se igualmente uma morada: de 
casas com seu solado e varanda e outra 
colmaça com cosinha“e um Deiral com Ja- 
gar e seu serrado mixto com arvores; de 
vinho e fructeiras, tudo situado no Ingar 
de Ribaçaes, freguezia de Abragão, do 
dito jconcelho.., 

Quem, pois, pretender comprar as duas 
ditas propriedasles queira dirigir-se a casa 

o dr. Fiel, Pereira de Almeida, morador 
na rua do Almada n.º 317 e 319, por= 
que se acha aulhorisodo para tractor a 


vende d'ellas,., (3061) 


M Villa do Conde, e rua Nova 
PERES 


da mesma Villa, vende-se on 

arremala-se uma casa nobre que tem 26, 
metros de comprido em frente, grande quin- 
tal, muitas arrumações e excellentes vis- 
tas; quêm pretender vêr a dita casa e en- 
trar em ajuste, póde dirigir-se a Bernar- 
dino da Costa Craveiro, em Villa do Conde, 
que prestará os necessarios esclarecimen— 
tos, Iguálmento se vendem seté moradas 
de casas terrenas debaixo de um só telha- 
do, dizimas a Deus, sitas no lugar da Areia, 
e um grande campo de terreno proprio para 
lantação de matto e pinheiros, pertencen- 

es estas como aquella propriedade ao ca- 
zal do fallecido dr, Bernardo José de Aze- 
vedo; e tambem se venderá ou arremata- 
rá a cerca e-terra lavradia do convento de 
8, Francisco, ME Bu SBr o (ago) 


Doar RREO DG a 
Aviso aos tintureiros 
CORES MODERNAS 


ba 
Anilina, vermelha, violeta e azal 
Em garrafas de um litro, propria para ', 
tingir toda u classe de sedas e retroz 1 
Rua de Bellomonte n.º 93 
i (2949) 


Venda de predio 
Qu quizer comprar o predio n.º 68, 70 

e 72, sito na rua das Taipas, queira 
fallar na rua do Almada n.º 21, (antiga rua 
das Hortas,) aonde se acham os litulos. 
(2230) 


ma propriedade em cons- 
eção na rua da Alegria n.º 312 (an- 
tiga rua 24 de Agosto) com grande quin- 
tal ajardinado, muitas arvores de fructo, 
agua de poço, bom tanque, ramada e lin- 
das vistas para toda a cidade. 

Tracta-se no largo dos Loyos n.º 24 a 26. 
(2343) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Liverpool, Dublin e , 
Glasgow 

UNE O vapor inglez — 
CINTRÁ, — comman- 
“dante Henry W: Lloyd, 


sahirá sabbado 4 de ou- 
tubro. 


“Perh' commodos para passageiros.) a 


ara carga tracta-se tom A. Miller & C4, 
rua dos Inglezes nº 13, 
(2846) 


Londres 
«= O brigueinglez — VIVID, — capitão 
à We Smith, sahe com toda a breyi- 
dade. Ainda tem lugar para carga. 
Roga-se aos snrs. carregadores de 
vinhos tenham x; bondade de os mandarem para 
bordo. (2857) 


Southampton, Ipswich, 
Yarmouth & Lynn 


A escuna ingleza — FAME, -- capi- 
tão Buckingham, sahe com brevi- 


dade. 182) 
Copenhagen e 
» «Stockholm 


O brigue sueco — JOHNNY, — ca- 
pitão F, Eblert, she: com. brovi- 
dade. 


(2688) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Gothemburgo 


A escuna sueca — PRINS GUSTAF, 
capitão Hallgrein, sabini/ com bre- 

vidade para o mesmo porto. 

Not Para carga tracta-se com o con- 

siguatávio Carlos Coverley, run Nova dos Inglezes, 

eem Gothemburgo surs. August Lefiler & CA 
i (2485) ; 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 
pitão John Philp, a sahir na segunda 
P semana de outubro. 


Hull 


A escuna-ingleza — WODVILLE, — 
capitio-W. Gills, a sahir na segunda 
semana de outubro, 

(2308) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & C.”, rua dos Inglezes n.º 
73. 


h 


(2307) 


Rio de Janeiro 


A A barca — SILENCIO — sahe no dia 
£ SN 10 do corrente mez de outubro. 

Eos 

(3057) 


. : 

Rio de Janeiro 
A A veleira barca — MONTEIRO 2.º 
e ix —de 1º classe, segue com brevida- 
Aiicdtoy de e recebe carga e passageiros para, 
os quaes tem os melhores commodos, 
e tractamento. E 
Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 

va, em Cima do Muro, junto á ponte, n.º 1 e 2, 
ou com Luiz Pereira Fermin. ai A 
(2554) 


Rio de Janeiro 


A nova galeraf- AFRICA, — sairá 

com muita brevidade; recebe passa- 

geiros e carga: tracta-se com Viuva 

Azevedo & Filhos, rua dos 'Foguetei- 
s (1806) 


Rio de Janeiro: 


A barca — PARIA 1.9, = delaclas- 
à», se, capitão Peixoto Reis, vai sahir, 
& com muita brevidade por ter tres 
partes da carga prompta; para o res- 
to e passageiros, para o que tem excellentes com- 
modos, tracta-se com José Antonio Faria; na rua 
das Congostas nº 46, ou ns; rua do Bomfim nº 
457. Z Verano (BOM) 


ros n.º 80. 


NOVA FAMA preguda é fumrada 
sageiros para os quaes dá bom tractamento e tem- 
bellissinos: conimodos, inelusivô-belichés para os 


- Rio de Janeiro... 
Vai sahie com brevidade nº galoia —: 
gb de cobre, ultimamente construída no 

estaleiro” do Onro, recebe enrga e pas- 
de prôn;, tracta-se com Sonres, Irmãos, rua do, 
Almada n.º 286. PERA E ti) 


ê E 
Rio de Janeiro 
A galera “OLINDA, —capitão Einy- 
gdio José de Oliveira, she brevemen- 
te: para carga e passageiros tracta- 
secom Manoel José Monteiro Braga, 
eiras n.º 46, ou abordo com q Er 

PTB 


Bahia 
O veleiro brigue — MERCURIO, — 
pregado .e forrado do cobre, vai sam 
hix mo dia 1.º de outubro por já ter 
o seu carregamento quasi prompto. 

Para o; resto da: mesma e passageiros para 
os quaes dá bom tractamento é tem execllom- 
tes commodos, tracta-se com Soares, Irmãos, vu 
do Almada n.º 286. 1 (2366) 


rua das Oliv 
tão. 


) 


IR 


EN 


Pará 


A Dbarca — PALMEIRA, — capitio 
». Adrião Jonquim da, Rocha, vai sa- 
j “33. hir no dia 15 do corrente : yecebe pas- 
Es. ngeiros e carga, 
Tracte-se com José Adrião da Rocha Sobri- 

nho, Cima do Muro n.º 228, ou com » capitão. 
(2505) 


As 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rus da Ferraria de Baixo: n.º 108 


1 


